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Pesquisas Internas 
Deixam PSD Animado 

Vive-se um clima de con-
fiança que há um ano era im-
pensável. “Acha que temos 
por garantido que o PS vai ga-
nhar as eleições?”, chegou a 
perguntar Passos à jornalista, 
Clara de Sousa, em tom diver-
tido, o entusiasmo é evidente.                                                                                                                                 
A esperança vem com os nú-
meros dos últimos meses. Há 
pesquisas internas de 15 em 15 
dias que mostram uma subida. A 
última, do início do mês, revela 
a coligação com uma vantagem 
de cerca de 2,5% face ao PS. 
“Tecnicamente, há um empa-
te. Mas isto são números que 
há um ano eram impossíveis”, 
comenta uma fonte da direção.                                                                                                       
Os números são tão surpreen-
dentes que na maioria chegou-
se a duvidar dos resultados. A 
solução foi pedir um estudo a 
outra empresa. Mas os dados 
não se alteraram e na coligação 
há cada vez mais a idéia de que 
venha a vitória, mesmo que Pe-
dro Santana Lopes tenha consi-

Diante do bolo festivo o Presidente Ernesto Boa Ventura, 
sua filha Rose Boa Ventura, o vereador da Câmara Mu-

nicipal da Vila da Feira, Vitor Lourette Marques e esposa se-
nhora Maria de Fatima Marques, detalhes pg. 10

Um dia especial para os confrades confreiras e comenda-
dores que se reuniram na Casa de Viseu, para mais uma 

Entronização de 14 confrades, na foto o Presidente Visiense 
Flávio Martins, o Presidente da Casa de Viseu, e doutor Almei-
da Henriques, Presidente da Câmara da Viseu, seu vice doutor 
João Gouveia, o secretario Jose Cesário, detalhes na pg 8 e 9  

A FIPAN - 2015 Feira Internacional de Panificação, Confei-
taria e Varejo Independente de Alimentos, em sua 23.a edição, 
é a quinta maior feira setorial do mundo e a maior na América 
Latina. Contou com um publico de mais de 60.000 pessoas, 
e presença de 60 países, 1400 cidades, e realizou negócios 
acima de 1 R$ Bilhão ultrapassando em muito a ultima edição. 
Trazemos esta reportagem, e ainda os tradicionais almoços da 
comunidade, os Agitos Paulistas do Armando Torrão e outros 
assuntos de interesse. Confira.

CADERNO DE SÃO PAULO

PS com Grande 
Renovação nos 
Candidatos a 
Deputados

O presidente do PS defen-
deu, que as listas de candidatos 
a deputados representam uma 
“renovação quase sem prece-
dentes” na história deste partido.                                                                                                                     

“As listas aprovadas em Co-
missão Política do PS represen-
tam um ato de renovação quase 
sem precedentes na vida do 
partido. Entre 230 candidatos, 
166 fazem-no pela primeira vez, 
evidenciando a capacidade do 
PS em mobilizar novas contribui-
ções”, sustentou o ex-presidente 
do Governo dos Açores.

Para o presidente do PS, 
os socialistas saíram “reforça-
dos” do processo de escolha 
dos deputados - “um processo 
que é sempre complexo pe-
las suscetibilidades que gera 
e pela diversidade que inclui”.                                                                                                                                         
   “Triunfou uma linha essencial 
da liderança do PS: A renovação 
programática, mas também ao 
nível dos recursos humanos que 
emprega para o futuro do país”, 
disse. Carlos César destacou o 
contribuição do dirigente “seguris-
ta” Álvaro Beleza “para a unidade 
e para a qualidade das listas” de 
candidatos a deputados do PS. 

derado que “se Passos ganhar 
depois de 4 anos de austerida-
de, é digno do Guiness”.

A receita que a maioria acre-
dita ser vencedora passa pela 
insistência numa das grandes 

mensagens que Passos Coelho 
já deixou na entrevista à SIC. 
“Serenidade, previsibilidade e 
estabilidade. Passos tem um 
caminho. Sabe de onde veio e 
para onde vai”, resume um vi-

ce-presidente de Portas. “Sou 
previsível? Sou”, disse mesmo 
o líder social-democrata, que 
se descreveu como “coerente” 
e atacou o programa do PS por 
ser “arriscado”.

Aniversário da
Casa da Vila da Feira

Entronização  da Confraria Saberes
e Sabores da Beira “Grão Vasco

Almoço Festivo do 62º
Aniversário da Casa dos Açores

Show de Folclore
na Aldeia Portuguesa 

O momento do tradicional corte festivo do bolo come-
morativo do 62º aniversário da Casa dos Açores. Na 

foto o Presidente em exercício Álvaro Mendonça e esposa 
Laura Mendonça e demais diretores, detalhes pg. 2

Convívio social Transmontano

Esteve bem movimentado como sempre uma atração es-
pecial esta semana nosso amigo Antônio Serápico, deu 

um show com sua concertina ao lado do Josevaldo e seu 
trio, detalhes na pg. 19

No ultimo sábado a comunidade luso Brasileira foi agra-
ciada com verdadeiro show de Folclore Português com 

a apresentação do Rancho Folclórico Guerra Junqueiro da 
Casa de Trás-os-Montes, detalhes na pg. 19

“Pago o preço por essa re-
vogação”, assumiu, entrevis-
tado na SIC, Paulo Portas, vi-
ce-primeiro-ministro e líder do 
CDS, numa referência à crise 
política no governo em 2013, 
quando prometeu demitir-se 
“irrevogalmente” do Executivo, 
por discordar da substituição 
nas Finanças de Vítor Gaspar 
por Maria Luís Albuquerque.

Sem querer divulgar quali-
ficativos quanto às qualidades 
técnicas e políticas da ministra 
que então o levou a prometer 
demitir-se, Paulo Portas subli-
nhou no entanto a qualidade 
da sua relação atual com a 
titular da pasta das Finanças: 
“Tenho uma relação com ela 
que é diária, que é muito boa 
e que é bem disposta, devo di-
zer”, garantiu.

Sobre o funcionamento in-
terno do Governo no seu todo 
disse que “a cooperação é boa” 

Portas Assume Relação Bem
Disposta com Maria Luís

FIPAN 2015
Novo Sucesso
de Recordes

e quanto ao primeiro-ministro 
em particular foi institucional: 
“Tenho confiança em Pedro 
Passos Coelho.”

O líder centrista procurou 
acima de tudo na entrevista 
passar a mensagem de um 
novo ciclo no governo da coli-

gação PSD/CDS na próxima le-
gislatura. “A próxima etapa é de 
recuperação nos rendimentos, 
da confiança e do emprego”, 
prometeu, acrescentando ainda 
a prioridade que dará aos mais 
desfavorecidos: “A próxima le-
gislatura ou é social ou não é.

Trinta e quatro muni-
cípios envolvidos, mais 
de 1,8 milhões de habi-
tantes abrangidos. O go-
verno concluiu uma série 
de protocolos com autar-
quias que lhes reforçam 
as competências nas áre-
as do ensino, cultura e 
saúde - e hoje esse plano 
será discutido num órgão 
de consulta a que Pedro 
Passos Coelho preside, 
o Conselho de Concer-
tação Territorial, entidade 
onde têm assento, entre 
outras organizações, a Associação Nacional de 
Municípios Portugueses, a Associação Nacional 

Governo Convence Autarquias a Terem mais Poderes
de Freguesias e os pre-
sidentes das áreas me-
tropolitanas de Lisboa e 
do Porto, bem como os 
governantes com a tutela 
do poder local.

Pelo lado do gover-
no, foi sobretudo Leitão 
Amaro quem conduziu 
as negociações. A soma 
do montante global en-
volvido na operação - ou 
seja, a transferência de 
meios financeiros da ad-
ministração central para a 
administração local - não 

foi feita, mas todos os contratos serão publicados 
no Diário da República, sendo assim escrutináveis.

O aeroporto da Portela vai 
ter mais um hotel, anunciou a 
gestora aeroportuária ANA. De-
pois da abertura do Hotel Tryp, 
em março de 2013, a Portela irá 
receber o Grupo Hoti Hotéis.

O hotel, que terá categoria 
de 3 estrelas, vai nascer exa-
tamente ao lado do já existen-
te Hotel Tryp Lisboa Aeroporto. 

Aeroporto de Lisboa
vai ter um Novo Hotel

A base é o edifício 125 
do Aeroporto da Portela, 
que será remodelado e 
ampliado para passar 
para 3805 metros qua-
drados de área.

Os trabalhos impli-
cam um investimento 
na ordem dos 7 milhões 
de euros que aumenta-
rá para 650 o número de 
camas disponíveis junto 
ao aeroporto de Lisboa.

“Com esta parceria a ANA 
procura corresponder ao cres-
cimento sustentado de tráfego 
que o Aeroporto de Lisboa tem 
vindo a observar e que exige 
uma atempada capacidade de 
resposta por forma a garantir a 
todo o tempo a satisfação dos 
passageiros”, refere a gestora 
aeroportuária em comunicado.
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COLUNA  Dr. Victor Massena
Os Embates Filosóficos nos 

Primórdios da Era Cristã
Desde a Revelação de Nosso Senhor Jesus Cristo, que se fez 
carne e habitou no meio de nós, um equilíbrio nada tênue en-
tre a interpretação de sua Revelação, e sua Revelação per si, 
nunca foi um caminho reto, plano e sobretudo, singular. A justa 
régua, entre a ortodoxia e a heresia passou por intensos deba-
tes acirrados, sangrentos e até catastróficos. Em nome de uma 
interpretação nascia um sectarismo, do sectarismo um funda-

mentalismo e deste, a espada. Bem nos previu Jesus, quando disse: não vim trazer a 
paz a este mundo, e sim a espada. Pais se levantarão contra filhos e filhos contra seus 
pais. Mas esta régua justa e perfeita, que nos norteia ao que seguir, nunca foi construída 
harmoniosamente. Talvez fosse necessário que assim ocorresse. A dialética e os fluxos 
de transformação foram e estão sempre constantes na civilização que o primeiro Adven-
to criou. Desde a estatização do Cristianismo como religião oficial do Império Romano, 
por Constantino e Teodósio, após os Padres da Igreja, grande trabalho os Apologetas 
tiveram para trazer ao nosso mundo atual as concepções sobre a Trindade, a natureza 
de Jesus, a imaculada concepção de Maria, a Ressurreição e a Teologia da Salvação 
por meio da Graça. Longe já da Paidéia grega, também nada menor em termos de difi-
culdades, de seita a religião de estado, o antigo dito Caminho passou a ter de convencer 
e a posteriori se manter em uma linha de pensamento contra as ditas heresias. Os 
desvios, as interpretações exegéticas das escrituras e a consolidação de uma Tradição. 
Como por exemplo, a natureza de Cristo e suas conceituações perpassam os séculos. 
Ário e o Arianismo foi a das mais famosas. Ele apregoava um Jesus criado, não gerado, 
o primeiro pós-Uno, sem deixar de ser o Logus e sem desconsiderar a existência do 
Triuno. Devemos ao Arianismo a chegada da evangelização de grande parte dos povos 
bárbaros, sobretudo germânicos. Agostinho de Hipona bem legou a nós seus embates 

filosóficos com os Arianistas, como vemos na Cidade de Deus. Outro embate interessante 
foi a luta entre o Teotókos e o Kristotókos, a imaculada concepção e a natureza de Ma-
ria. Teotókos, Mãe de Deus, Kristotókos, mãe de Jesus histórico. Vemos na Ave Maria a 
tentativa mântrica de reafirmação de uma visão Teotócica, em detrimento da outra. Vale 
a pena ressaltar que o Marianismo ascendeu com força bem depois, já na Idade Média, 
como protótipo e arquėtipo da pureza, da dignificação da mulher, do modelo de família e 
do resgate da santificação feminina num mundo masculino e eternamente fálico. Se José 
teve filhos com ela ou não, ou se os filhos de Josė eram filhos de outra união anterior, ou 
se os irmãos de Jesus eram realmente somente aqueles que faziam a vontade de Deus, 
a discussão nunca atou sua ferida, e ainda separa Católicos e Reformados até os dias de 
hoje. Longe também das querelas das investiduras medievais, os poderes imperiais da 
Idade Média acabariam por herdar uma iconografia vasta, conflitante e ao mesmo tempo 
já intrinsecamente encrustada no inconsciente coletivo da cristandade. No Ocidente com 
imagens de escultura. No Oriente com imagens à mão. Tentaram até combater isto, e 
guerra mesmo ficou declarada com os movimentos reformadores atingindo o seu ápice no 
neopentecostalismo. Não farás imagens de escultura, diz o Decágolo. Mas para um povo 
ignorante, desprovido de oportunidades de instrução, a iconografia servia como símbolo 
de catequese, em prol da evangelização. As heresias mais discrepantes como o Mani-
queísmo tâo pouco digerido hoje no que tange à sua escatologia hierárquica, nada fica de 

só menos com muitas outras heresias de tempos hodiernos. Devemos relembrar que 
a luta por um Cânon bíblico também foi construída por meio destes mesmos embates. 
Podemos citar por exemplo o curioso caso do Livro de Enoque, nada grego, considera-
do como apócrifo mas citado nos Evangelhos neotestamentários do Cânon regular. Os 
Reformadores acabariam por deixar a Bíblia mais enxuta, alegando muita helenização 
da Bíblia Católica, e esta por sua vez, detentora de sua posição de vencedora do pa-
ganismo, reivindica sua posição. Fato curioso também este, já que muitos movimentos 
modernos cristãos se esquecem da importância da luta que a Igreja teve com Ísis, Mitra 
e os deuses do lar. Do Solis Invictus nasce o Natal e dos templos da deusa egípcia igre-
jas Marianas. Quando a Igreja não conseguia aniquilar aquilo que ela considerava he-
rético, pagão ou nada cristão ela aculturava, por meio de um processo de assimilação. 
Acabou por absorver durante os séculos muitos elementos pagãos. As heresias antigas 
foram heresias passadas, atuais e sempre existirão no futuro. A Reforma Luterana trou-
xe a Igreja Romana uma deflexão interrogativa que gestou mais que nove meses numa 
Reforma Católica expressa recentemente no Concílio Vaticano II. Bem mais lentos que 
os protestantes, a Igreja Papal dá seus passos rumo a uma recontextualização interna, 
que poderá acabar por confluir todos os caminhos do antigo Caminho em prol de um 
só nome. O Grande nome, daquela Ordem de Melquisedeque, rei de Salém. Do Rei de 
Israel, Rei dos Reis, que é nosso Salvador Jesus. Longe de parafrasear qualquer visão 
da gnose, outra heresia, serve um trecho de Hermes Trimegistos quando ele diz: tudo é 
um fluxo contínuo, pois assim como tudo o que está acima também está em baixo. Ou 
como termina o Pai nosso, assim na Terra como no Céu. Ou seja, se realmente acredi-
tamos, devemos crer que do movimento do Espírito Santo a obra que Deus começou, 
Ele irá terminar, e ninguém poderá detê-la.           

Açorianos Comemoram o 63.º 
Aniversário da Casa dos Açores

A família açoriana esteve 
presente no passado domingo 
no Solar Açoriano para festejar 
o 63.º aniversário de fundação 
de sua Casa. Um dia marcado 
pela satisfação e prazer de di-
retores, associados e amigos 
que foram recepcionados pelo 
presidente em exercício Dr. Ál-
varo Mendonça que ao lado da 
sua esposa Laura Mendonça e 
demais diretores transborda-
vam alegria e satisfação com a 
presença de todos. Foi ofere-
cido um delicioso almoço sel-
f-service no seu salão nobre, 
em destaque um churrasco da 
melhor qualidade com direito 
a frango, lombinho, linguiça. 
Tudo preparado no capricho na 
brasa com acompanhamentos 
variados e saladas diversas.

Durante as comemora-
ções do 63.º aniversário 
da Casa dos Açores foi re-
alizada a entrega de títulos 
de sócios pelo diretor Le-
onardo e o vice-presidente 
Álvaro Mendonça que ve-
mos na foto com sua es-
posa Laura Mendonça, e 
os homenageados o dire-
tor Mateus, Sônia Andra-
de, com título de Grandes 
Açorianos, e Lucia Gon-
çalves, Adélia Ormonde, 
com título de Grande Be-
nemérito 

dos Açores pelo carinho e de-
dicação demonstrado pela Ins-
tituição. Com certeza um dos 
pontos alto desta tarde foi o 
momento do tradicional corte 
do bolo, onde todos se reuni-
ram para comemorar mais um 
ano de sucesso e grandeza 
da nossa querida Casa dos 
Açores que muito orgulha a 
nossa comunidade luso-brasi-
leira. A animação musical ficou 
a cargo da excelente Banda 
TB Show do maestro Rogério 
Costa e de sua turma que dis-
pensam comentários. Na opor-
tunidade o Jornal Portugal em 
Foco parabeniza o Presidente 
em exercício e toda a família 
açoriana pela data festiva. 

O toque feminino durante o almoço comemorativo dos 63 anos 
da Casa dos Açores no destaque a nossa querida amiga Lucia 
Gonçalves Granito com suas amigos entre elas a Gorete

O nosso diretor Felipe Mendes sempre prestigiando o convívio 
social das nossas Casas Regionais, cumprindo dignamente o 
trabalho da sua saudosa mãe. Na foto ao lado do ex-presiden-
te o empresário Eduardo Lima e esposa Fátima

Na oportunidade a direto-
ria homenageou diretores e 
amigos com o título da Casa 

Num destaque especial 
o vice-presidente Álvaro 
Mendonça, ladeado pelos 
homenageados, o ex-pre-
sidente Mateus e a Sra. 
Sônia, Diretora, primeira 
secretaria da Casa dos 
Açores ao fundo a Banda 
TB Show como sempre 
dando aquele toque mu-
sical da melhor qualidade 
com um excelente reper-
tório

Comemoração dos 450 anos da Cidade do Rio de Janeiro

Hoje, 23 de julho de 2015, das 13:00 às 17:00 horas; 24 de julho de 2015, das 12:00 às 16:00 
horas e das 16:00 às 17:00 horas – palestra do Professor e poeta Cláudio Murilo Leal, sobre o Rio 
de Janeiro; 25 de julho de 2015, das 12:00 às 17:00 horas.
Modalidades: Pintura em Porcelana; Pintura em tela; Escultura.
Apoio Cultural: Consulado Geral de Portugal no Rio de Janeiro – ABRAP – Associação Bra-
sileira de Artes Sobre Porcelana – ALAP – Academia de Letras e Artes Paranapuã – Instituo 
Camões – DGACCP
Em benefício de Entidades Beneficentes, carentes, de escolha da Comissão Organizadora.

“Portugal no Coração” 2015
O Consulado-Geral de Portugal no Rio de Janeiro apresenta os seus melhores cum-

primentos e informa, para conhecimento e eventual divulgação, que realizar-se-á neste 
ano de 2015 mais uma edição do “Portugal no Coração”.

 
O programa “Portugal no Coração”, tem o objetivo de levar a Portugal cidadãos portu-

gueses com mais de 65 anos de idade, residentes fora da Europa e que, por razões de 
carência económica, não visitam o país há mais de 20 anos.

O programa decorrerá durante a 2ª quinzena de Outubro deste ano.
Para se inscrever o candidato deverá fazê-lo até dia 2 de Setembro, comparecendo 

ao Consulado (Avenida Marechal Câmara, 160 / 1809 – Ed. Orly – Centro) e preenchen-
do a ficha de inscrição (no site do Consulado), acompanhada de fotocópia simples da 
identificação portuguesa, seu passaporte e identidade brasileira.

 
O Consulado-Geral de Portugal mais informa que esse informativo se encontra divul-

gado no site deste Consulado-Geral, no seguinte link: 
http://www.consuladoportugalrj.org.br/noticias/portugal-no-coracao-2015/

Nunca é Tarde para Falar 
dos “Destaques de 2014” 

O irreverente e dinâmico empresário  José 
Manuel Gomes Brites diretor presidente do 
Restaurante na Brasa Columbia, um dos mais 
conceituados do bairro da Tijuca foi homena-
geado com Troféu “Destaque 2014”, do Pro-
grama Portugal em Ritmo de Show do radia-
lista Araújo Borges.

Como é tradicional o programa Portugal 
em Ritmo de Show do radialista Araújo Borges 
realiza a tradicional festa da entrega do Troféu 
“Destaques de 2014” no qual na oportunidade 
homenageou o empresário José Manuel Go-
mes Brites como “Destaque de 2014” pelo seu 
desempenho e dinamismo em desenvolver 
potenciais e equilíbrio e dinâmica nos seus ne-
gócios apesar deste momento turbulento que 
o pais esta vivendo. Tendo como destaque um 
dos seus empreendimentos o Restaurante na 
Brasa Columbia um dos “Destaques de 2014” 
uma culinária espetacular proporcionando aos 
seus clientes e amigos um leque em gastrono-
mia e bebidas variadas um dos mais concei-
tuados da Tijuca. E a casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro foi o palco desta justa homena-
gem recebida pelo empresário José Manuel 
Gomes Brites ao lado de sua esposa Irene 
de Jesus Martinho Brites, uma tarde marcada 
pela descontração devido infelizmente alguns 
problemas pessoais não divulgamos a repor-
tagem mas com certeza esta aqui feito o regis-
tro deste dinâmico empresário Português um 
dos orgulhos da Comunidade Portuguesa. 

Nada melhor do que você ser homenageado ou 
receber um prêmio no local especial e com cer-
teza a Casa Trás-os-Montes é a segunda casa 
do empresário José Manuel Gomes Brites que 
vemos exibindo o seu troféu ao lado do radialista 
Araújo Borges e esposa Sônia.

Com certeza a Casa de Trás-os-Montes é o 
habitar natural da família Brites que durante 
estes anos tem prestigiado o convívio social 
Transmontano e o casal Irene de Jesus Mar-
tinho Gomes e José Manuel Gomes Brites e 
familiares são presença marcante na foto com 
a primeira dama, Fátima Paiva.

Um verdadeiro encontro da Comunidade luso-brasileira na Casa de Trás-os-Montes, nossa co-
lunista e fadista Maria Alcina, sempre uma simpatia com seus amigos na foto, com sua sorri-
dente e descontraída filha Ângela cumprimentando os amigos pela homenagem do “Destaque 
de 2014” o casal Irene de Jesus Martinho Gomes e o empresário José Manuel Gomes Brites, 
diretor presidente do Restaurante na Brasa Columbia.

Exposição Luso-Brasileira de Artes Plásticas
Palácio São Clemente: Rua São Clemente, 424 – Rio de janeiro – RJ

Casa de Espinho
Fundada em 07.9.1964 – Utilidade Pública Art. 193 - parág. 4.º Lei 686, de 14.12.1984.
Av.: Braz de Pina, 1988 e 1990 Vista Alegre – Rio de Janeiro – RJ CEP: 21235-603
Tel.: 3391-0119 – Rancho Folclórico Fausto Neves & Rancho Folclórico Mirim Espinho do Mar.

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL

O Presidente Administrativo da Casa de Espinho, no uso de suas atribuições, convoca a Assembleia 
Geral, na forma do art. 36, I e art. 56, V, ambos do Estatuto, para se reunir, ordinariamente, no dia 
25/08/2015, às 20h em primeira convocação – com a presença de, no mínimo, 50 (cinquenta) sócios no 
gozo de suas prerrogativas estatutárias – e às 20h30 em segunda convocação – com o quórum regis-
trado em lista de presença –, com o fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

1 – Eleição do Conselho Deliberativo (art. 44 do Estatuto);
2 – Eleição do Conselho Fiscal (art. 48 do Estatuto);
3 – Eleição do Presidente e Vice-Presidente Administrativo (art. 52, parte final, do Estatuto).
4 – Assuntos gerais.

A assembleia geral será realizada na Sede Social com endereço na Avenida Brás de Pina, 1988, 2.º 
Andar. 
Consoante o art. 41, §1.º do Estatuto, somente serão consideradas válidas as chapas que tiverem sido 
protocolizadas na Secretaria até o término do expediente (17h) do dia 18/08/2015 (terça-feira).

Rio de Janeiro, 20/07/2015.
Fabio da Cruz Monteiro – Presidente Administrativo



Portugal em Foco 3Rio de Janeiro, de 23 a 29 Julho de 2015

Notas.. ...E mais

PÊNDULO Gonçalo Ramires

PS nega afastamento de
“seguristas” nas listas de deputados

A direção do PS rejeitou que exista um 
afastamento de “seguristas” das listas de can-
didatos a deputados que serão aprovadas em 
definitivo, apontando que, só em Lisboa, há 
cinco nomes entre lugares elegíveis ou zona 
cinzenta.                                                                                             

Na lista de candidatos a deputados pelo 
círculo de Lisboa, Álvaro Beleza e Joaquim 
Raposo, membros do Secretariado Nacional 
do PS liderado por Antônio José Seguro, es-
tão em 11.º e 13.º lugares, respectivamente. 
O dirigente sindical da UGT Joaquim Riso 
está na posição 18.º e, na zona cinzenta de 
eleição, encontram-se Paulo Marques (22.º 
lugar) e o coordenador da bancada socia-
lista para a economia, Rui Paulo Figueiredo 
(25.º lugar).

A tradição ainda é o que era.
Albuquerque faz a ‘rentrée’ no
Porto Santo, tal como Jardim

A tradição do comício de ‘rentrée’ do PSD/
Madeira aconteceu quando a ilha estava  re-
pleta de madeirenses que escolhem a ilha do 
Porto Santo para passar férias.O presidente 
do PSD/Madeira e do Governo Regional, Mi-
guel Albuquerque, vai manter a tradição de 
Alberto João Jardim e realizou o comício que 
marca a ‘rentrée’ do partido maioritário na re-

gião no Porto Santo, a 21 de agosto.

Empresa chinesa vai leiloar
online cerca de 1.500 vivendas
e apartamentos no Algarve

Cerca de 1.500 vivendas e apartamen-
tos do Algarve começaram  a ser leiloados 
desde ontem no Taobao, o maior portal de 
comércio eletrônico da China, anunciou um 
jornal oficial chinês. No conjunto, as viven-
das e apartamentos estão avaliados em 
cerca de 242,5 milhões de euros e as áreas 
variam entre 231 e 363 metros quadrados.

Segundo o jornal, a licitação será condu-
zida pelo Paimai, o site do Taibao especia-
lizado em leilões, e visa “satisfazer a cres-
cente procura de imobiliário estrangeiro por 
parte dos chineses ricos”.

Bom Jesus de Braga candidato
a Patrimônio da Humanidade

O Santuário do Bom Jesus do Monte é 
constituído por um conjunto arquitetônico 
e paisagístico que integra uma igreja, uma 
escada onde se desenvolve a via-sacra, 
uma mata com 55 hectares, alguns hotéis 
e um funicular.Câmara de Braga anunciou 
ter sido apresentada, em Lisboa, a candi-
datura do Bom Jesus a Patrimônio Mundial 
da Humanidade na Comissão Nacional da 
Unesco.

LAVA JATO
A imprensa portuguesa 

nos últimos dias tem tratado 
dos escândalos da operação 
“Lava jato” que envolve a “Pe-
trobrás” e vários administra-
dores e políticos brasileiros.

O destaque do noticiário 
envolve as viagens do ex
-Presidente Lula a Portugal, 
viagens que teriam sido pa-
trocinadas pela “Odebrecht”. 
O pretexto dessas viagens 
foi o convite a Lula para fa-
zer palestras em Lisboa.

CALOUSTE GULBENKIAN
No dia 20 de julho os por-

tugueses (muitos deles) lem-
braram os 60 anos da morte 
de Calouste Gulbenkian – o 
grande benemérito armênio 
que deixou a maior parte e 
de seu patrimônio para ser 
criada uma fundação em 
Portugal voltada para as ci-
ências, as artes, a cultura, a 
saúde, a benemerência e o 
bem-estar social.

Muitos outros países da 
Armênia à França, da Ingla-
terra ao Brasil, para além de 
tantas repúblicas africanas, 
beneficiaram-se – e vão 
continuar a beneficiar-se 
do legado de Calouste Gul-
benkian.

E, por sorte, a Fundação 
que foi criada tem sido admi-
nistrada de forma exemplar 
por seus dirigentes.

Muitas das nossas asso-
ciações já receberam ajuda 
da Fundação Calouste Gul-
benkian, desde os Gabine-
tes de Leitura a vários hos-
pitais das Beneficências.

ENSINO SUPERIOR
Em Portugal há mais de 

50.000 vagas para candida-
tos ao ensino superior nas 
Universidades e Institutos 
Politécnicos. As vagas são 
em número superior ao dos 
candidatos. Registre-se, ali-
ás, que nos últimos anos o 
número dos candidatos vem 
diminuindo, o que não deixa 
de ser surpreendente.

ELEIÇÕES
As últimas sondagens para 

as próximas eleições presi-
denciais apontam Marcelo 
Rebelo de Sousa como favori-
to. Seguem-se, na preferência 
dos eleitores, Maria de Belém 
com 32% dos votos e Sam-
paio da Nóvoa com 25,9%.

Ainda é cedo – e a procis-
são não saiu do adro, como 
diz o povo.

DESPORTIVAS
Ao contrariar a maioria 

dos prognósticos, o nosso 
“Vasco” ganhou no último 
domingo o jogo com o “Flu-
minense”. E os vascaínos 
voltaram a sorrir, confiantes 
de que tudo vai melhorar.

Já a seleção portuguesa 
de futebol de praia sagrou-
se campeã do mundo ao 
vencer a seleção do Taiti por 
5x3, na final. Foi o primeiro 
título dos portugueses de-
pois que a FIFA começou a 
organizar o campeonato.

Parabéns Portugal!

SISMO
No último sábado os ha-

bitantes de Cascais, Sin-
tra, Oeiras e Mafra apa-
nharam um susto com o 
leve terremoto, de pouco 
mais de 3 graus, que foi 
sentido na região. Fora do 
susto, o tremor de terra 
não causou vítimas, nem 
prejuízos.

FESTAS
Foi bonita a festa de ani-

versário da Casa da Vila da 
Feira. Da sessão solene ao 
almoço de domingo, pas-
sando pela Missa de Ação 
de Graças, os feirenses vi-
veram horas de alegria e de 
júbilo. Parabéns ao Presi-
dente Ernesto Boaventura e 
à sua equipe pelo trabalho e 
pelo êxito da administração.

No próximo fim de sema-
na serão os trasmontanos a 
comemorar o aniversário da 
sua Casa.

TURISMO
O número de turistas 

em Portugal, neste ano, 
tem surpreendido. Talvez 
o aumento seja, em parte, 
conseqüência da crise na 
Grécia – mas o principal 
motivo ainda deve ser a 
sedução do país por seus 
encantos e os preços, es-
tes bem mais baratos do 
que em outras partes do 
mundo. Numa altura des-
tas, em que a recuperação 
da economia está em cur-
so, as receitas de turismo 
fazem jeito e favorecem o 
balanço de pagamentos.

NAÇÃO PEREGRINA
Pelos últimos números, 

calcula-se serem 2 milhões 
de portugueses os que vi-
vem a trabalhar fora do país. 
Já foram mais. Nos últimos 
anos o país que mais tem 
recebido essa emigração é 
a Inglaterra. A crise econô-
mica e a falta de postos de 
trabalho foram as causas 
principais para a saída de 
trabalhadores. Além do êxo-
do da emigração, também o 
problema demográfico, com 
menos nascimentos, está a 
contribuir para que a popu-
lação do país se mantenha 
em níveis estáveis.

UNIVERSIDADES
No “ranking” das 1.000 

melhores Universidades do 
mundo estão 7 portuguesas, 
segundo a classificação do 
“Center for World Universi-
ty Rankings”. A portuguesa 
melhor classificada (257º lu-
gar) é a Universidade de Lis-
boa. Depois, vem a do Porto 
(308º lugar) e a de Coimbra 
(507º lugar).

As melhores do mundo, 
segundo a classificação, 
são a de Harvard, Stanford 
e o Massachusetts Institute 
of Technology (MIT).

FECHO
Do Vereador da Cultura 

da Câmara, Luiz Diamantino 
Baptista: “Da Povoa, vê-se o 
mar todo”.

Os nomes das ruas e dos ha-
bitantes da Mouraria entre 1610 
e 1910 constam de documentos 
recentemente descobertos numa 
despensa daquela paróquia e po-
dem servir de censos e mapa para 
uma Lisboa anterior ao terremoto 
de 1755. Numa caligrafia perfei-
tamente desenhada lê-se no topo 
de cada página o nome da rua e 
a indicação “esquerdo” ou “direito” 
como identificação do lado da rua. 
Já o nome dos moradores está 
abaixo das referências a “primeira 
casa, segunda casa” e, assim, por 
diante, como chama a atenção o 
padre Edgar Clara, à medida que 
folheia os cadernos que mantém à 
sua guarda.

À frente de cada nome es-
tão traços verticais feitos por pa-
dres, ao longo dos anos, para 
identificar quem se confessou e 
comungou por altura da Páscoa, 
como obrigavam os ditames do 
Concílio de Trento no século XVI.                                                                                           
Há cerca de 2 anos, Edgar Clara 
encontrou “toda a coleção” do rol 
de confessados numa arrecada-
ção do Convento do Coleginho, 
onde funciona a sede da paróquia 
do Socorro.

Parte dos cadernos foi já limpa 
do pó de séculos e o padre admi-
te, a vontade de ver os documentos 
digitalizados, “mas já ficaria muito 
contente se expurgasse”.

“A idéia que tenho é que se pos-
sam conservar e procurar que não 
se deteriorem mais. Tenho levado 

‘Censos’ e Mapas da
Mouraria Antes do Terremoto
de 1755 Foram Encontrados

o rol ao expurgo e depois, segura-
mente, deve ser tratado, mas isso 
seguramente os investigadores é 
que podem vir cá e fazê-lo”, diz. 
Com o arresto de bens da igreja 
católica, a partir de 1910, muitos 
dos registros, além dos de batismo 
e de óbito, foram transferidos para 
arquivos como a Torre do Tombo. 
“Há muitas paróquias que os têm 
e que podem não ter sido ainda 
encontrados. Este arquivo segura-
mente nunca se descobriu”, nota o 
pároco, referindo haver ali “250 a 
300 livros”.  Na sede da paróquia 
da Mouraria/Socorro houve mais 
História encontrada, em documen-
tos que não eram mexidos há pelo 
menos um século e que garantem 
a permanência da igreja no Co-
leginho.Em 1912 chegaram ali 
intimações das instituições repu-
blicanas para, “sem perda de tem-
po”, ser provada a propriedade do 

local, o que o padre Edgar Clara 
também fez.   “Houve um dia em 
que me sentei aqui e pensei: se 
eu não encontrei fora desta casa, 
pode ser que encontre dentro des-
ta casa”, diz o padre, lembrando 
quando encontrou “uma pasta que 
ficou no mesmo local durante qua-
se 100 anos”.

“A mesma pasta que em 1912 
foi apresentada ao Estado, nas fi-
nanças, para provar que esta sa-
cristia, um ângulo do claustro e a 
Igreja fazem parte integrante de um 
patrimônio que é passado de pais 
para filhos, que é da irmandade da 
Nossa Senhora do Bom Despa-
cho”, conta.

Na pasta estava, nomeadamen-
te, a escritura do Coleginho, data-
da de 1710, e que manteve aquele 
local, ao longo do século XX, com 
2 donos: a igreja, através da irman-
dade, e o Estado.

Cerca de 15 jovens voluntá-
rios internacionais participaram 
na requalificação do bairro Padre 
Cruz, na freguesia de Carnide, 
em Lisboa, pintando as fachadas 
das habitações de idosos e trans-
formando as zonas degradadas e 
sujas em jardins e hortas comu-
nitárias. 

O projeto, intitulado “Live it Lis-
bon!”, juntou jovens de Espanha, 
Itália, Reino Unido, Irlanda, Albânia, 
Quênia, Macedônia, Polônia e Viet-
nam para intervenções no bairro, 
contando com o apoio de morado-
res.                                                                                                                                      

Segundo Fábio Sousa, o obje-
tivo do projeto é “humanizar o es-
paço, que, neste momento, está de 
certa forma um pouco abandona-

do”, e contribuir para ultrapassar o 
estado de degradação, integrando o 
processo de requalificação do bair-
ro Padre Cruz.

Com materiais cedidos pela Jun-
ta de Freguesia de Carnide e em 
articulação com a Gebalis, entida-
de gestora do bairro, e a Câmara 
de Lisboa, estes jovens pintaram 
as fachadas das casas em 5 ruas e 
transformaram “áreas expectantes”, 
que estavam degradadas e sujas, 
em jardins e hortas comunitárias, 
contundo “ainda há um caminho 
grande a fazer.Faltam muitas mais 
intervenções, porque o bairro é mui-
to grande”,considerou.

Este bairro de Lisboa, que aco-
lhe cerca de 7mil famílias, “é o maior 
bairro social da Península Ibérica, 

em que a idéia foi sempre canalizar 
para aquela zona as várias necessi-
dades de realojamento da cidade”, 
onde se foram construindo mais lo-
tes para responder à procura, exis-
tindo várias fases de construção do 
bairro.

“Não estávamos à espera de 
uma adesão tão grande”, afirmou o 
presidente, explicando que o proje-
to não é financiado por fundos eu-
ropeus,”estes jovens financiaram a 
sua viagem”.

Além do trabalho comunitário 
neste bairro social, os jovens vo-
luntários participaram em visitas 
turísticas pela capital, aulas de lín-
gua portuguesa e ‘workshops’ de 
cozinha com a cultura gastronômica 
dos diferentes países.

Jovens Estrangeiros Oferecem-se
Para Reabilitar Bairro Lisboeta
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Notícias
de Oeiras Castro Verde

Celorico de Basto

Baião

Regiões & Províncias

Dois adultos e duas 
crianças que, no domin-
go, se encontravam a 
praticar paddle surf junto 
à praia de Santo Amaro, 
em Oeiras, foram resga-
tados por um rebocador 
após afastarem-se de-
masiado da costa, infor-
mou a Polícia Marítima 
(PM).

 A PM foi informada da 
ocorrência por um par-
ticular, cerca das 20:45, 
tendo contatado um rebo-
cador que se encontrava 

perto desta família e que 
procedeu ao seu resgate.

 Os dois adultos e as 
duas crianças ter-se-ão 
afastado demasiado da 
costa enquanto prati-
cavam paddle surf, que 
consiste no equilíbrio 
em cima de uma pran-
cha, com o auxílio de um 
remo.

 Nenhum dos qua-
tro elementos resgata-
dos precisou de receber 
assistência, adiantou a 
mesma fonte da PM

Praticantes de Paddle 
Surf Resgatados por 

Rebocador

O Mercado Munici-
pal de Algés, o maior do 
concelho de Oeiras, já 
abriu as suas portas, um 
espaço renovado que, 
além de manter a venda 
tradicional, tem também 
uma zona de restaura-
ção.

 À semelhança do 
Mercado de Campo de 
Ourique ou do da Ribeira, 
também agora o Mercado 
de Algés adotou um es-
paço moderno de restau-
ração, cuja abertura está 
prevista para as 20:00 da 
passada segunda-feira, 
com o objetivo revitalizar 
o comércio e atrair mais 
visitantes.

 A decisão da Câmara 
de Oeiras de concessio-
nar a exploração do Mer-
cado Municipal de Algés 
teve por base, segundo 
explicou a autarquia, a 
“constante diminuição da 
atividade comercial nes-
tes espaços”.

 “A nova área de res-
tauração funcionará 
como um polo atrativo de 
novos clientes, renovan-
do clientes, revitalizando 
o comércio, quer no inte-
rior do Mercado de Algés 
quer no comércio tradi-
cional da envolvente”, 
acredita a autarquia.

 A Câmara de Oeiras 
sublinha ainda que todos 
os comerciantes tradi-
cionais foram envolvidos 
na solução encontrada e 
“concordaram com a ne-
cessidade de mudança e 
inovação”.

 Além disso, a venda 
tradicional do merca-
do dispõe agora de um 
maior espaço de tempo, 

dando-se a possibilidade 
de acompanhar o horário 
alargado de abertura da 
nova área de restaura-
ção.

 A empresa Naipe 
d’Emoções foi à vence-
dora do concurso público 
de concessão de parte 
delimitada do Mercado 
Municipal de Algés.

 De acordo com a re-
presentante do grupo, 
Vera Brás, as expetativas 
são de “grande sucesso”.

 “As expetativas são 
grandes. É um mercado 
totalmente renovado, por 
isso só posso pensar no 
sucesso. Algés estava a 
ficar bastante desertifi-
cado e a nossa proposta 
será a de puxar pessoas 
e revitalizar o local, por 
isso todas as pessoas 
devem ficar contentes”, 
afirmou.

 A empresa foi res-
ponsável por todas as 
obras necessárias ao 
funcionamento da con-
cessão, nomeadamente 
a adaptação do espaço 
concessionado destina-
do à restauração, cober-
turas das bancas da área 
de mercado tradicional 
por forma a preservar as 
bancas e os comercian-
tes em horário de funcio-
namento da área conces-
sionada e construção de 
novas casas de banho 
do lado da área conces-
sionada, um investimen-
to que Vera Brás preferiu 
não revelar.

 Com 12 bancas de 
restauração, a nova área 
do Mercado de Algés 
permitiu a criação de 100 
postos de trabalho.

Mercado de Algés abre
Renovado, com gin tônico,

 sushi, leitão e outros petiscos

O Museu da Ruralidade comemo-
ra, a 29 de julho, quatro anos de 

atividade. Aberto ao público desde 
2011, a sua dinâmica tem procurado 
trazer novos públicos ao concelho 
através da realização de um vasto 
conjunto de atividades, onde se in-
cluem exposições, tertúlias, ensaios 
de cante, workshops e apresenta-
ções de livros. Atividades que, em 
muito, têm contribuído para que este 
espaço museológico seja, cada vez 
mais, um ponto de encontro entre as 
diferentes formas de expressão cul-
tural do nosso concelho, com espe-
cial ênfase para as questões relacio-
nadas com a oralidade.

O programa deste IV Aniversário 
tem início na manhã de 29 de julho, 

no Núcleo da Oralidade, em Entra-
das, e continua nos dias 30 e 31 de 
julho.

Neste aniversário, merecem des-
taque a apresentação do número 2 
dos Cadernos do Museu e do livro 
“Quadras do Campo Branco”, entre 
outras iniciativas.

Consulte o programa completo do 
4.º aniversário do Museu da Rurali-
dade no ficheiro em anexo.

A iniciativa é uma organização 
da Câmara Municipal de Castro 
Verde | Museu da Ruralidade, em 
colaboração com a Junta de Fre-
guesia de Entradas, União de Fre-
guesias de Castro Verde e Casével 
e Junta de Freguesia de S. Marcos 
da Atabueira.

Patrimônio é já con-
siderado pela população 
como de Valor universal 
excecional mas terá que 
ser avaliado, efetivamen-
te, nesse sentido.

Foi em pleno Centro In-
terpretativo do Castelo de 
Arnoia que decorreu, no 
dia 11 de julho, a apresen-
tação oficial da Candidatu-
ra do Castelo de Arnoia e 
Villa de Basto a Patrimônio 
Mundial da Unesco.

“Será um processo que 
irá demorar algum tempo 
mas com muito trabalho, 
abnegação onde será ne-
cessário desenvolver um 
plano de atividades con-
sistente, com marketing 
e merchandising que pro-
moverá uma imagem, a 
do nosso castelo e Villa 
de Basto, tenho a certeza 
que iremos conseguir. Em 
2020, aquando das come-
morações dos 500 anos 
da entrega do foral, espero 

Candidata a Patrimônio Mundial da Unesco

já ter conseguido a devida 
chancela como patrimô-
nio da Humanidade” disse 
o presidente da Câmara 
Municipal de Celorico de 
Basto, Joaquim Mota e Sil-
va, na cerimônia de apre-
sentação oficial de Can-
didatura. “Tivemos muito 
trabalho para aqui chegar 
e teremos muito mais tra-
balho para atingir o objeti-
vo mas acredito que com o 

empenho das nossas par-
cerias iremos chegar ao 
que pretendemos. O nos-
so castelo apresenta as 
condições indicadas para 
arrecadar este título, é um 
patrimônio milenar, identifi-
cativo de um território que 
transporta a nossa história. 
Uma marca que deverá 
ficar registada como patri-
mônio coletivo de toda a 
humanidade”, reforçou.

A apresentação técni-
ca da candidatura foi da 
responsabilidade de Pe-
dro Mendes Ferreira que 
salientou tratar-se de “um 
novo desafio, com tra-
balhos de preparação e 
acompanhamento que 
englobará uma série de 
etapas”. Esta candidatura 
contará com uma equipe 
multidisciplinar que envol-
verá a comunidade local 
de forma abrangente. Será 
um procedimento detalha-
do e inventariado com rigor 
de forma a reforçar subs-
tancialmente a candidatura 
valorizando um fator cru-
cial que é o “valor universal 
excecional”, disse Pedro 
Mendes Ferreira.

Esta candidatura conta 
com uma Comissão de Hon-
ra e uma Comissão Científi-
ca responsável impulsionar 
e argumentar no sentido do 
valor Universal Excecional 
deste patrimônio.

O novo Acordo Cole-
tivo de Empregador Pú-
blico para o Município 
de Baião foi publicado 
em (17 de julho) no Di-
ário da República e pro-
duzirá efeitos a partir de 
20 de julho (segunda-
feira), com o horário das 
09h00 às 13h00 e das 
14h00 às 17h00.

Este acordo assinado, 
a 26 de junho, pelo secre-
tário de Estado da Admi-
nistração Pública, José 
Leite Martins, pelo presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Baião, José Luís 
Carneiro, pelos represen-
tantes das Associações 
Sindicais: FESAP – Fe-
deração de Sindicatos 
da Administração Pública 
e de Entidades com Fins 
Públicos (engloba o SIN-
TAP e o STAEE), Jorge 
Nobre dos Santos e José 
Abraão e STFPSN – Sin-
dicato dos Trabalhadores 
em Funções Públicas e 
Sociais do Norte, Orlando 
Gonçalves, permite redu-
zir o horário de trabalho 

Município Aplica às 35 Horas Semanais

das 40 horas para as 35 
horas semanais.

Para José Luís Carnei-
ro “termina um processo 
longo com 18 meses com 
vista a garantir uma jor-
nada de trabalho de 35 
horas semanais. De per-
meio, diversas reuniões 
com associação de tra-
balhadores, funcionários 
e sindicatos. Todos reco-
nhecem a importância de 
uma melhor compatibili-

zação entre a vida profis-
sional e a vida familiar”.

No entendimento do 
autarca baionense a apli-
cação das 40 horas de 
trabalho semanal consti-
tuía um “entrave à moti-
vação profissional e um 
obstáculo à vida familiar”.

José Luís Carneiro 
defende “que se aposte 
mais na qualificação e for-
mação de trabalhadores 
e entidades empregado-

ras, públicas e privadas, 
que se valorizem novos 
métodos de incentivo e 
valorização profissional e 
que se premeiem as boas 
práticas locais, regionais 
e nacionais” e conside-
ra que o modelo adota-
do pelo Governo “traduz 
uma prática ilegítima, por-
quanto ela traduz uma in-
tromissão nas atribuições 
e competências do poder 
local democrático”.
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SÃO PEDRO 
POVEIRO

Com prazer e alegria a 
Casa dos Poveiros fez a 
sua festa homenageando 
São Pedro no dia 18 de 
Julho, uma noite épica que 
será lembrada por muito 
tempo pelas pessoas que 
lá estiveram, e não foram 
poucas. A Casa conseguiu 
reproduzir todo o ambien-
te vivido na Póvoa de Var-
zim na noitada dos dias 28 
para 29 de Junho. E real-
mente nada foi esquecido, 
nem mesmo o tom de sur-
presa que tomou conta da 
festa por todo tempo e se 
seguiu na rusga na qual 
se remetem a participação 
dos “bairros” com as suas 
decorações característi-
cas, as sardinhas portu-
guesas assadas na brasa, 

Componen-
tes do Ran-
cho com os 
tradicionais 

arcos dos 
bairros na 

rusga

R.F Eça 
de Quei-
rós no 
fabuloso 
trono 
de São 
Pedro

Belíssi-
ma atu-
ação do 
Rancho 
Eça de 
Queirós

“A tricaninha tão pura tem formosura da beira-mar”

A garra de um povo poveiro chamado Eça de Queirós

O 
grande 
home-
nage-

ado da 
noite 

po-
veira, 

São 
Pedro!

A rusga poveira pela Casa.

um grandioso e fabuloso 
trono interativo (idealizado 
pelos componentes Bruno 
Andrade e Victor Manaia, 
do R.F Eça de Queirós) e 
claro, as tricaninhas po-
veiras.

A festa foi animada 
pelo conjunto “Os Vila-
condenses” mas o ponto 
alto ainda estava por vir. 
Foi apresentado um vídeo 
com a tradição das festas 
de São Pedro na Póvoa e 
na Casa dos Poveiros, e 
neste momento as com-
ponentes do Rancho Eça 
de Queirós estreando o 
traje de Tricanas, se po-
sicionavam atrás das cor-
tinas no trono de São Pe-
dro até então em meia luz. 
Assim que se encerrou a 
apresentação do vídeo, 
todas as luzes do trono se 
acendiam e mostravam as 
silhuetas das tricanas na 
cortina na forma de som-
bras refletida pelas luzes 
do trono. Ao som da mú-
sica “São Pedro Poveiro” 

aos poucos as raparigas 
iam saindo de trás desta 
cortina, e agora sim po-
diam mostrar todas orgu-
lhosas, o seu trajar e toda 
sua vaidade imponente.

Logo a seguir, deu-se 
inicio a rusga formada 
pelo Rancho Eça de Quei-
rós em torno da quadra 
terminando em cima do 
palco, continuando a exi-
bição de gala deste Ran-
cho, extraindo lágrimas de 
emoção do público e de 
seus componentes. Des-
taque para as músicas 
Canção da Lapa, Bolinhos 
de Amor, O mar enrola na 
Areia, Saudades do Mar, 
e Saudações, esta últi-

ma tendo o verso “PELA 
PÓVOA, PELA PÓVOA, 
PELA PÓVOA DE VARZIM 
cantada em alto e em bom 
tom de orgulho pelos con-
vidados. A apresentação 
terminou com a Marcha 
de São Pedro e a tradicio-
nal reverencia do grupo ao 
santo padroeiro popular da 
Póvoa de Varzim, homena-
geado da festa.

Parabéns a Diretoria 
da Casa dos Poveiros, ao 
Rancho Eça de Queirós 
que foi impecável tanto na 
sua atuação, na prepara-
ção e no capricho de cada 
detalhe desta magnifica 
festa. Para quem não foi, 
no próximo ano terá mais!
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TEMPOS DIFÍCEIS
turbulência dos merca-
dos, etc.

Neste quadro é inevi-
tável que aumentem os 
temores e as preocupa-
ções nos países de Lín-
gua Portuguesa, não só 
porque muitos dos seus 
problemas continuam 
por ser resolvidos, como 
porque não podem con-
tar com a ajuda estran-
geira, principalmente a 
que poderia vir daque-
les que em períodos de 
normalidade facilitariam 
o encontro de soluções, 
desde a prorrogação das 
dívidas às melhorias das 
relações de troca, ou 
desde novos investimen-
tos aos empréstimos a 
longo prazo.

É o caso de lembrar o 
velho adágio popular: no 
meio da tormenta todos 
procuram, primeiro, sal-
var-se a si mesmo. Com 
a própria casa a arder, 
ninguém pensa em apa-
gar o fogo da casa do 
vizinho. A solidariedade 
aparece em tempos das 
vacas gordas, quando 
é menos necessária. E 
quase todos acabam por 
repetir a frase de Ânge-
la Merkel: cada um que 
faça a sua parte e não se 
atenha no que pode vir 
de fora.

O espaço da lusofo-
nia – Brasil, Portugal, 
Angola, Moçambique, 
Cabo Verde, São Tomé e 
Príncipe, Guiné-Bissau e 
Timor-Leste – passa por 
uma fase de muitos de-
safios. Há motivos para 
grandes preocupações 
em todos esses países 
– mas temos de acredi-
tar no futuro e construí-lo 
com determinação e co-
ragem – mesmo que nos 
falte o auxílio externo 
que poderia receber se 
o mundo não estivesse a 
atravessar uma fase tão 
complicada e cheia de 
incertezas.

A. Gomes da Costa

Os países de Língua 
Portuguesa foram atin-
gidos com intensidade, 
como vários outros, pela 
crise econômica e finan-
ceira nos últimos anos.

Mesmo sem nos re-
ferirmos a algumas das 
antigas colônias africa-
nas, que passaram pelo 
rescaldo das guerras 
internas que se trava-
ram após a indepen-
dência, como foi o caso 
de Moçambique e da 
Guiné-Bissau, os demais 
países lusófonos atra-
vessam imensas dificul-
dades. A começar por 
Portugal que cumpriu um 
programa de resgate im-
posto pelos organismos 
internacionais e pelos 
parceiros europeus para 
evitar a insolvência que 
em 2010 parecia inevitá-
vel. Mais recentemente 
veio o agravamento da 
situação econômica e fi-
nanceira de Angola, pro-
vocado principalmente 
pela queda no preço do 
petróleo que era o pilar 
da economia do país.

Agora, no próprio Bra-
sil, que durante algum 
tempo parecia ter esca-
pado da crise mundial, 
aparecem graves pato-
logias no sistema e der-
rapagens fiscais que vi-
nham sendo encobertas 
ou adiadas, para além 
dos malfeitos e dos pro-
blemas que se agravam 
com a falta de cresci-
mento econômico, a taxa 
de desemprego, os dese-
quilíbrios orçamentários, 
a volta da inflação, a falta 
de investimentos e a per-
da do poder de compra 
da população, etc.

Tudo isto ocorre 
numa altura de grande 
turbulência internacio-
nal, com a Europa pre-
ocupada com a situação 
da Grécia, com os orga-
nismos internacionais a 
apertar o crédito, com o 
cenário econômico a de-
teriorar-se por causa da 

Cerca de 2600 instituições 
particulares de solidariedade 
social  foram neste ano es-
colhidas pelas famílias portu-
guesas para receberam uma 
parcela do seu IRS. O valor 
doado atinge 13,1 milhões 
de euros e a Liga Portuguesa 
contra o Câncer  continua a 
ser a entidade preferida pelos 
contribuintes.

Os dados finais não estão 
ainda apurados - há sempre 
quem entregue a declaração 
de IRS  fora do prazo -, mas 
os disponíveis indicam que 
as doações de 0,5% da cole-
ta do IRS que os portugueses 
atribuíram neste ano à liga 
chegaram a 1,6 milhões de 
euros, superando os 1,4 mi-
lhões de euros de 2014.

Neste ano, candidataram-
se a 0,5% da coleta do IRS e 

Recorde: Famílias Doaram 13,1 
Milhões de Euros do seu IRS

ao benefício concedido pelas 
faturas com NIF de restauran-
tes, cabeleireiros e oficinas 
um total de 2616 entidades. 
De acordo com os dados 
do Ministério das Finanças, 
foram beneficiados 2594 or-
ganismos, o que traduz um 
acréscimo de 15% face ao 
do ano passado - em que as 
doações do IRS chegaram a 
2255 IPSS e pessoas cole-
tivas de utilidade pública de 
fins de beneficência, assis-
tência ou humanitárias.

E quais são as entida-
des cujo número de identi-
ficação fiscal,  mais vezes 
surge nas declarações de 
IRS entregues entre março 
e maio deste ano? A lista 
integra, além da Liga Por-
tuguesa contra o Câancer, 
UNICEF, Associação Nariz 

Vermelho, Acreditar, Assis-
tência Médica Internacional 
, Refúgio Aboim Ascensão 
e Ajuda de Berço. Do que 
já foi possível apurar pelas 
declarações de IRS entre-
gues e validadas, o valor da 
consignação e do benefício 

fiscal será o mais alto de 
sempre, superando em 400 
mil euros os 12,7 milhões 
de euros atribuídos no ano 
passado. Assim, desde 
2010, o valor acumulado 
destas doações chega aos 
48,6 milhões de euros.

Segundo a Associação 
Europeia de Fabricantes de 
Automóveis Portugal regis-
trou uma subida de 32,8% 
na compra de automóveis no 
primeiro semestre de 2015. 
Este valor está muito acima 
da média européia, que se si-
tua nos 8,2%. Nos primeiros 
6 meses do ano venderam-se 
mais de 7 milhões de carros 
na União Européia, 100 mil 
foram vendidos em Portugal.

A Portugal segue-se a 
Irlando com 25,4% e a Es-
panha com 22%, a Itália, o 
Reino Unido, a França e a 
Alemanha também tiveram 
subidas. Por outro lado, o 
Luxemburgo, a Áustria e a 

Portugal Lidera Subida na Compra de Automóveis

Estónia ficaram com varia-
ções negativas , -5,4%, -3% 
e -1,8%.

A tendência ascendente 
começou há 22 meses e teve 
maior expressão em junho, 

altura em que o conjunto da 
UE registrou o maior aumen-
to mensal desde dezembro 
de 2009. Portugal mantém a 
posição de maior crescimen-
to, com um total de 21 067 
unidades vendidas. Também 
a Lituânia (30,1%), a Ro-
ménia (24,2%) e a Bulgária 
(23,8%) tiveram  aumentos 
expressivos.

Todos os principais mer-
cados contribuíram para o 
crescimento global, incluin-
do Espanha (23,5%), França 
(15,0%), Itália (14,4%), Ale-
manha (12,9%) e Reino Uni-
do (12,9%) que registraram 
taxas de crescimento de 2 
dígitos.

Enquanto não consegue 
a F1, Carlos Carreiras quer 
receber testes de início de 
temporada e provas como 
Moto GP, Le Mans Series e 
Fórmula 3. Compra ao Estado 
por cinco milhões é ratificada 
amanhã.

Já não passará por lá um 
dos maiores admiradores 
do circuito português, Ayrton 
Senna, que ali conseguiu a 
primeira vitória do seu currícu-
lo em 1985. Mas o Autódromo 
do Estoril voltará em breve a 
receber grandes nomes das 
provas mundiais. A Câmara 
Municipal de Cascais decidiu 
comprar a sociedade gestora 
do Autódromo do Estoril, a Cir-
cuito do Estoril AS, ao Estado 
e vai ratificar a proposta,  em 

Câmara de Cascais Compra 
Autódromo do Estoril

reunião autárquica.
Ainda que não tenha, para 

já, capacidade financeira e es-
trutural para voltar a receber 
a Fórmula 1, Carlos Carreiras 
espera que o investimento fei-
to na compra do Autódromo 
Fernanda Pires da Silva, de 
4,92 milhões de euros, tenha 
retorno. O objetivo é colocar a 
pista do Estoril ao dispor das 
escuderias para os habituais 
testes de início de temporada. 
Há ainda o desejo de receber 
o Moto GP, prova rainha das 
motos, além do Campeonato 
do Mundo de FIA GT, o Euro-
pean Le Mans Series, o Cam-
peonato de Espanha de GT e 
de Fórmula 3 e ainda o DTM o 
campeonato alemão de carros 
de turismo.

No primeiro se-
mestre deste ano 
nasceram 2,5 em-
presas por cada 
uma que encer-
rou, com as no-
vas entidades a 
aumentarem 10% 
homólogos, os en-
cerramentos a es-
tabilizarem e as 
insolvências a re-

cuarem 8%, revela o barômetro Informa D&B. “Em termos 
gerais, no primeiro semestre de 2015 todos os indicadores 
mantiveram as tendências de melhoria: aumento do número 
de nascimentos de entidades e redução do número de insol-
vências. Só o número de encerramentos registra uma ligeira 
subida (0,9%)”, sustenta o trabalho divulgado. Para a direto-
ra-geral da Informa D&B, Teresa Cardoso de Menezes, “estes 
resultados são evidências de que o universo empresarial em 
Portugal é resiliente e que está em recuperação com alguma 
sustentabilidade”.

Por Cada Empresa que 
Fechou Nasceram 2,5

As transações de casas 
continuaram a linha de cresci-
mento no primeiro trimestre de 
2015. Segundo os dados dos 
serviços Casa Pronta, nos 3 
primeiros meses do ano foram 
registrados mais de 13,6 mil 
procedimentos/títulos, o que 
correspondeu a um aumento 
de 9% face ao mesmo perío-
do de 2014.

Segundo os dados do Ca-
tálogo de Estudos de Mercado 
da APEMIP - Associação dos 
Profissionais e Empresas de 
Mediação Imobiliária de Por-
tugal, do I Trimestre de 2015, 
em termos acumulados, os 
balcões Casa Pronta foram 
responsáveis por cerca de 
453,3 mil procedimentos/títu-
los. A percentagem que coube 
aos meses de Janeiro a Mar-
ço deste ano rondou os 11%.

Contudo, comparando 
o número de balcões Casa 
Pronta em Março de 2015 
com o mesmo período de 
2014, observou-se um de-
créscimo percentual na ordem 
dos 0,6%, passando em ter-
mos efetivos de 336 balcões 
para 334.

Ainda no primeiro trimestre 
de 2015, o maior número de 
procedimentos foi registrado 
em Março, com 5.029 transa-

Transações de Casas Cresceram 9%

ções, mais 865 vendas do que 
em igual período de 2014.

Os distritos de Lisboa e do 
Porto foram os que mais se 
destacaram. Considerando 
os meses de Janeiro a Março 
deste ano, relativamente ao 
número médio, a capital por-
tuguesa teve  709 e o Porto 
672 procedimentos. Numa 
segunda instância ficaram 
Braga, com 352 procedimen-
tos; Aveiro com 321; e Setúbal 
com 318.

Estas cinco zonas têm um 
peso combinado de 53,2% so-
bre o total do país de cerca de 
241,4 mil transações.

Nos menos representati-
vos, salientaram-se os distri-
tos de Castelo Branco, com 
68 procedimentos; Portalegre 
com 70; Bragança com 71; e 
Évora com 73, com um peso 
médio de 7%
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Política
Marco Antônio: Costa Utiliza uma Linguagem 

“Própria de Partidos Extremistas”

Um ano depois da cam-
panha das eleições primá-
rias dividir o PS, a formação 
das listas para deputados 
parece prolongar essa dis-
puta. Os seguristas quei-
xam-se de que os apoiantes 
de Antônio Costa estão a 
promover uma “limpeza” e 
uma “razia” de quem apoiou 
Antônio José Seguro e dão 
como exemplo as listas de 
Setúbal, Braga e Évora. “Es-
tão a endurecer posições”, 
queixam-se. Já a direção 
de Costa fez saber, por um 
dos seus membros citado 
pela agência Lusa, que o 
secretário-geral socialista 
“não aceita que alguma fe-
deração lhe estrague o es-
forço bem--sucedido de re-
novação e de credibilidade 
inerente à escolha dos ca-
beças de lista para as pró-
ximas eleições legislativas”, 
dando conta de que, no 
caso de Coimbra, Costa se 
prepara para recusar a lista 
de candidatos da distrital. O 
líder do PS não quer nomes 
que tenham eventuais pro-
blemas com a justiça, como 
Rui Duarte, que surge em 
terceiro. E em Santarém e 
Viana, a direção do partido 
também não está satisfeita.

Os costistas contam os 
resultados das primárias, em 
que Costa teve cerca de 68% 

Antônio  Costa 
quer Renovar

dos votos e Seguro ficou 
com 32%. Já os apoiantes 
do anterior líder defendem 
que estas eleições estavam 
abertas a não militantes, pelo 
que devem ver-se os resulta-
dos das federações (Costa 
ganhou dez, Seguro nove). 
E dizem que o líder já indicou 
todos os cabeças de lista, só 
entregando Beja a um segu-
rista, Pedro do Carmo. Até à 
reunião de amanhã à noite, 
na qual a Comissão Política 
Nacional aprovará as listas, 
entre os seguristas espera-
se que seja dado um sinal 
para Costa acolher António 
Galamba, em Lisboa, Miguel 
Laranjeiro e António Braga, 
que ficaram de fora no cír-
culo de Braga. O primeiro 
segurista é Nuno Sá e é o 
oitavo da lista bracarense.

Em Setúbal, a mesma 
queixa: João Ribeiro, an-
tigo porta-voz de Seguro, 
manifestou disponibilidade, 
deixando o lugar que tem 
na ONU, mas até agora 
não há indicação de que 
o ex-candidato à Câmara 
de Setúbal seja incluído. 
O quarto e sétimo estão 
em aberto, e o primeiro 
segurista vem em 14.º. A 
líder distrital, Ana Catarina 
Mendes, diz que entregou 
o sexto e nono a apoiantes 
de Seguro. 

O antigo presidente do 
PSD Marcelo Rebelo de Sou-
sa considera que a “prová-
vel” candidatura de Rui Rio a 
Presidente da República não 
vai condicionar o avanço de 
outras candidaturas, ainda 
que sem dizer se ele mesmo 
é candidato. Outras candi-
daturas “não estão condicio-
nadas pelo avanço de quem 
quer que seja”, disse Marce-
lo. Alberto João Jardim e Pe-
dro Santana Lopes, outras 
duas figuras de destaque do 
partido, foram dois exemplos 
de possíveis candidatos tam-
bém, nas suas palavras .

Sobre as eleições pre-
sidenciais do próximo ano 
Marcelo começou por falar de 
Maria de Belém (PS), consi-
derando que é mais provável 

Candidaturas a 
Presidente não Estão

Condicionadas por Outras

O líder nacional do 
CDS-PP e vice-primeiro-
ministro, Paulo Portas, 
garantiu, no Funchal, 
que nos próximos 4 anos 
“não se falará de ‘troika’ 
nem de cortes”, realçan-
do que o Governo da Re-
pública arrumou a casa.

“Nos próximos 4 anos 
não se falará de ‘troika’, 
falar-se-á de recupera-
ção; nos próximos 4 anos 
não se falará de cortes, 
falar-se-á de rendimento 
e da sua progressiva re-
cuperação”, disse Paulo 
Portas durante um jan-
tar comemorativo dos 40 
anos do CDS-PP, onde o 
líder regional, José Ma-
nuel Rodrigues, foi apre-
sentado como o cabeça 
de lista da Madeira às 
eleições para a Assem-
bléia da República.

O dirigente assegurou 
que  “falar-se-á mais de 
oportunidades do que de 
dificuldades”, vincando 
que o governo de coliga-
ção PSD/CDS arrumou 

Portas: nos Próximos 4  
Anos Não se Falará de 
‘Troika’ Nem de Cortes

a casa, “que estava a 
arder”, e os portugueses 
“criaram as condições 
para poderem ter uma 
vida, baseada na norma-
lidade”.

Paulo Portas apelou 
aos militantes e simpa-
tizantes para não deixa-
rem o país meter-se em 
aventuras e considerou 
que “ninguém no seu 
perfeito juízo” quer voltar 
à situação de 2011 de-
pois das próximas elei-
ções nacionais.

“Sejamos claros re-
lativamente ao que está 
em causa. As pessoas 
sabem o que aconteceu 
em 2011, uma crise mo-
numental de déficit e de 
dívida, e as pessoas sa-
bem que os socialistas 
governaram mal, entre-
garam o país a um pre-
cipício, pediram o res-
gate, negociaram com 
a ‘troika’, assinaram o 
memorando e causaram 
a recessão inevitável”, 
declarou.

PSD e CDS-PP já  entre-
garam no Tribunal Constitu-
cional o processo de legali-
zação e registro formal da 
coligação Portugal à Frente 
para as eleições legislati-
vas, divulgaram em comu-
nicado.

O processo foi entre-
gue pelo secretário-geral 
do PSD, José Matos Rosa, 
e pelo secretário-geral do 
CDS-PP, Antônio Carlos 
Monteiro.

A coligação aprovará as 
listas conjuntas à Assem-
bléia da República no dia 
30 de julho, em conselhos 
nacionais dos dois partidos, 
os órgãos máximos entre 
Congressos.

Continua por divulgar 
a data de apresentação 
pública da versão final do 
programa eleitoral da coli-
gação PSD/CDS-PP - que, 
há cerca de um mês, tinha 

sido remetida por Pedro 
Passos Coelho para “o final 
de junho”.

No dia 25 de Abril, o pri-
meiro-ministro e presiden-
te do PSD, Pedro Passos 
Coelho, e o vice-primeiro-
ministro e presidente do 
CDS-PP, Paulo Portas, as-
sinaram um compromisso 
para uma coligação entre 
os respectivos partidos nas 
legislativas.

No dia 03 de junho, 
PSD e CDS-PP apresen-
taram um documento inti-
tulado “Portugal no cami-
nho certo”, com as “linhas 
de orientação geral para 
a elaboração do progra-
ma eleitoral” da coligação, 
associa associado a uma 
“carta de garantias”, docu-
mentos que foram há duas 
semanas aprovados pelos 
conselhos nacionais dos 
partidos.

PSD e CDS-PP Entregam 
Processo para Legalização 

da Coligação

O secretário-geral do PCP, 
Jerônimo de Sousa, afirmou 
que o Governo tem de dar ex-
plicações sobre o destino dos 
descontos dos trabalhadores 
para a ADSE e devolver aquilo 
que cobrou em excesso.

“A desculpa esfarrapada de 
que o aumento das contribui-
ções (para o sistema de pro-
teção social dos trabalhadores 
em funções públicas (ASDSE)) 
pode ter sido mal calculado 
não colhe, mas o que importa 
agora é que o Governo devol-
va, para os trabalhadores que 
fizeram os descontos, esse di-
nheiro, que é deles, e que não 
se justifica servir para reforçar 
o Orçamento de Estado”, disse 
Jerônimo de Sousa.

O líder comunista falava 
a cerca de mil apoiantes no 
comício de apresentação da 
lista de candidatos da CDU 
às eleições legislativas no dis-
trito de Setúbal, liderada, uma 
vez mais, pelo deputado por 
Francisco Lopes, deputado e 
ex-candidato à Presidência da 
República.

No comício, que encheu a 
Praça das Portela, no Laranjei-

PCP Exige que o Governo Devolva 
Descontos a Mais Para a ADSE

ro, em Almada, o dirigente co-
munista reafirmou a necessi-
dade de uma renegociação da 
dívida externa portuguesa, que 
continua a aumentar, e lem-
brou que, na Grécia, já são as 
próprias instituições européias 
a reconhecer a necessidade 
de reestruturação da dívida 
grega.

“Os donos da União Euro-
péia e o FMI, já falam na ne-
cessidade de renegociação da 
dívida. Quem havia de dizer. 
Quem o fazia há 4 anos - tal 
como o PCP -, era considerado 
um proscrito”, recordou Jerôni-
mo de Sousa, acrescentando 
que o reconhecimento da ne-
cessidade de reestruturação 
da dívida grega “vem dar razão 
ao que o PCP sempre defen-
deu”.

O vice-presidente do 
PSD Marco Antônio Costa 
acusou  o secretário-geral 
do PS de “estar zangado 
com as boas notícias” so-
bre o emprego e de utilizar 
uma linguagem “própria 
de partidos extremistas” 
quando acusou o primei-
ro-ministro de enganar os 
portugueses.

“O doutor Antônio Cos-
ta tem persistido numa 
linguagem inapropriada e 
desadequada para alguém 
que quer ser candidato a 
primeiro-ministro”, afirmou, 
considerando que a lingua-
gem do líder do PS “é pró-
pria de partidos extremis-
tas e não de partidos de 
responsabilidade e do arco 
do governo”.

No sábado Antônio Cos-
ta acusou o Governo de ter 

feito a maior destruição de 
postos de trabalho desde 
há muito tempo, conside-
rando “muito grave” que o 
primeiro-ministro desco-
nheça ou queira enganar 
os portugueses sobre o 
desemprego.

Em declarações à Lusa, 
o vice-presidente do PSD 
disse que “era bom que o 
senhor Antônio Costa não 
estivesse chateado com 
as boas notícias para os 
portugueses e abandonas-
se uma linguagem de uma 
agressividade inusitada e 
que é imprópria para al-
guém que quer ser candi-
dato a primeiro-ministro”.

Marco Antônio Costa 
acusou o líder dos socialis-
tas de tentar “escamotear 
a realidade ao tentar des-
mentir os números do Ins-

tituto Nacional de Estatísti-
ca que comprovam que o 
emprego em Portugal cres-
ceu 175.000 postos de tra-
balho nos últimos meses”, 
recuperação essa do em-

prego, que, acrescentou, 
“é comprovada ainda re-
centemente pelo aumento 
da produção industrial, que 
cresceu o dobro do que na 
zona euro”.

que seja a candida-
ta apoiada pelo PS 
se o partido perder 
as eleições legisla-
tivas.

E falou depois da 
notícia do semaná-
rio Expresso, que dá 
conta de que o antigo 
presidente da Câma-
ra do Porto Rui Rio 

deverá anunciar a candidatura 
a Presidente da República de-
pois de agosto. “Acho plausível 
e até provável que avance”, 
disse, acrescentando que tal 
não condicionará outras candi-
daturas e que pode haver mais 
do que um candidato à esquer-
da e à direita. Num cenário 
desses admite desistências 
depois, a favor do candidato 
melhor condicionado para ga-
nhar as eleições.

No início do mês Marcelo 
Rebelo de Sousa conside-
rou “mau para a coligação” 
(PSD-CDS/PP) a apresen-
tação imediata de um can-
didato presidencial, depois 
de Francisco Pinto Balse-
mão, um dos fundadores do 
PSD, ter declarado apoio a 
Rui Rio.
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enTronização da Confraria dos Saberes 
e Sabores da Beira “Grão Vasco”

O Presidente da Câmara de Viseu Dr. Almeida Henriques, quando saudava os novos confrades, confrei-
ras e comendadores da Confraria Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco”

Momento único com os novos Confrades da Confraria Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” entre 
eles o Sr. Antonio Capitão Mor, reunidos com Almoxarife José Ernesto, o presidente da Câmara de Viseu 
Dr. Almeida Enriques, o vice João Gouveia

O almoxarife da Confraria, José Ernesto e o Confrades Antonio Car-
dão e o novo Comendador da Confraria, o Cônsul de Portugal no Rio 
de Janeiro Dr. Nuno de Mello Bello

Belo momento quando o almoxarife da Confraria José Ernesto en-
tregava uma placa alusiva ao aniversário da Casa de Viseu ao Pre-
sidente Flávio Martins e o Presidente do Conselho Antonio Cardão

O empresário Manuel da Veiga Rocha da empresa Visiense Terrapla-
nagem recebeu o título de Grande Benemérito da Casa de Viseu entre-
gue pelo Presidente Flávio Martins, ao fundo alguns confrades

O Empresário Manuel Ferreira Barreiro, era só alegria, como vemos 
aqui exibindo o titulo de Confrades da Confraria Saberes e Sabores 
da Beira “Grão Vasco” ao lado do Antonio Cardão, do almoxarife 
José Ernesto e o presidente Visiense Flávio Martins

Num destaque 
especial, o em-

presário Antonio 
Marques agora 

Confrades e sua 
esposa Alice envol-
vidos pelos amigos, 

o novo Confrades 
Fernando Martins 

Soares – Presi-
dente do Arouca, 
esposa Lilian So-

ares, o Almoxarife 
da Confraria José 
Ernesto, Antonio 

David – Presidente 
da Casa de Portu-

gal de Porto Alegre

O dinâmico 
Antonio Marques 
recebendo o título 
de Confrades da 
Confraria Sabe-
res e Sabores 
da Beira“Grão 
Vasco” entregue 
pelo Sr. Paulo 
Soares, Filho do 
seu padrinho Co-
mendador César 
Soares, ainda na 
foto Antonio Car-
dão, o Almoxarife 
José Ernesto e o 
Presidente Flávio 
Martins

Fernando Martins Soares – Presidente do Arouca com seu título de 
Confrades, da Confraria Saberes e Sabores da Beira“Grão Vasco” 
ladeado pelo Presidente do Conselho Visiense Antonio Cardão, o 
vice-presidente Visiense Alcídio Morgado, a Almoxarife José Ernesto 
e o Presidente Visiense Flávio Martins

Um brinde especial com a taça de estanho da Confraria: Antonio 
Marques, Fernando Martins Soares, Alcídio Morgado, com os vinhos 
portugueses da Região do Dão e o Luis Ribeiro, da Empresa Malu-
be Comércio Distribuidora importadora e exportadora, representante 
dos delíciosos Vinhos João Fazenda

Outra justa homenagem realizada pelo Presidente da Casa de Viseu 
Flávio Martins a entrega de um título de Grandes Beneméritos ao 
empresário Alberto da Silva Justino Diretor da Empresa Transmater

O casal Anto-
nio Marques 
e Alice, numa 
pose ao lado 
do Presidente 
da Câmara 
de Viseu Dr. 
Almeida Hen-
riques

O casal 
Fernando 

Martins So-
ares – Pre-
sidente do 

Arouca Barra 
Clube e sua 

linda esposa 
Lilian  Soa-

res durante a 
Entronização 
da Confraria 

Saberes e 
Sabores da 
Beira “Grão 

Vasco”Alegria 
imensa do 

Antonio dos 
Santos Ca-

pitão Mor, 
com seu 
título de 

Confrades 
e a taça da 

Confraria 
Saberes e 

Sabores 
da Beira  

“Grão Vas-
co” ladeado 

pelo seu 
padrinho Jó 

Rodrigues 
e o Almo-

xarife José 
Ernesto

O diretor da empresa Rio Minho Imóveis, Antonio dos Santos Ca-
pitão Mor e esposa Neide, filho Rodrigo e demais familiares, e Jó 
Rodrigues numa linda foto de recordação

Como havíamos prome-
tido na edição passa-

da a reportagem completa 
sobre a Entronização da 
Confraria, a Casa de Viseu 
foi mais uma vez o palco 
de mais uma Endroniza-
ção da Confraria Saberes 
e Sabores da Beira “Grão 

Vasco” que escolheu esta 
data comemorativa do 49.º 
aniversário da Casa para 
realizar mais um almo-
ço da Confraria, onde fo-
ram entronizados mais 14 
membros, eis a Relação 
dos novos Confrades/
Confreiras, Luis Carlos 

de Jesus Soares, Rodrigo 
Conde de Sousa, Manuel 
Ferreira Barreiro, Antônio  
Marques de Almeida, Ana 
Caroline Nunes Botelho, 
Eunice Nascimento da Ro-
cha, José Germinal Quei-
roga Monteiro, Antonio 
David Santos da Graça, 

Luis  Antonio Ramalhoto, 
Conceição  da Silva Ca-
ridade, Luzia Maria Coim-
bra Coelho, Fernando 
Martins Soares, Antônio 
Capitão-Mor, João Lourei-
ro Beleza, Nome dos Co-
mendadores - Cônsul de 
Portugal no Rio Nuno 
de Mello Bello, Hugo 
Leal, como é tradicional 
o Almoxarife da Confraria 
José Ernesto e demais 
membros reuniram-se 
para esse tradicional mo-
mento. Dava para sentir 
a alegria e satisfação de 
todos os presentes ao So-
lar Visiense, pois além de 
festejarem o aniversário 
da casa participaram do 
almoço e da Entronização 
da Confraria. Logo a se-

guir a solenidade foi ofe-
recido um vasto cardápio, 
uma gastronomia especial 
marca dos encontros dos 
confrades e Confreiras e 
Comendadores. A Confra-

ria tem uma história mar-
cante em Portugal. 

Tal como se apresen-
ta, tem o nome próprio de 
Confraria de Saberes e 
Sabores da Beira, o ape-
lido Grão Vasco e como 
naturalidade, Viseu.

São Objetivos Orogra-
máticos desta Confraria: 
Promover, divulgar e pre-
servar o patrimônio gastro
-enófilo da Beira nas suas 
diversas componentes 
pugnando pela genuinida-
de da culinária autóctone 
e pela autenticidade dos 
vinhos e bebidas espiri-
tuosas e bem assim valo-
rizar os usos e costumes 
tradicionais beirões.

BENFEITORES (pelos 10 anos de 
atividades ininterruptas no Rancho 
Folclórico): EDUARDA FERNANDES 
ALVES - VISEENSE DE OURO
CÉLIO BATISTA FIGUEIREDO

BENEMÉRITOS
LUIZ ALBUQUERQUE RODRIGUES, 
NICOLAU MIRANDA RODRIGUES

GRANDES BENEMÉRITOS
ALBERTO DA SILVA JUSTINO
LUIS AUGUSTO LIMA DE SOUZA
MANUEL VEIGA DA ROCHA

HONORÁRIOS
JOAQUIM FELIPE MARQUES MEN-
DES e ANTÓNIO JOAQUIM ALMEI-
DA HENRIQUES

Títulos Concedidos da casa de viseu
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flashes da EnTronização na casa de viseu

Num close 
para o Jornal 
Portugal em 
Foco no al-

moço festivo 
da Casa de 

Viseu, vemos 
o casal nota 

10, D. Olinda 
e seu amado 
esposo Luís 

Albuquerque 
Rodrigues 

exibindo 
seu título 

de grandes 
benemérito 
da Casa de 

Viseu

Durante o almo-
ço da Confraria, 
vemos o confra-
des, o empresário 
Luís Albuquerque 
recebendo o título 
de de grandes be-
nemérito da Casa 
de Viseu, ao lado 
da fadista Maria 
Alcina e demais 
Confrades, João 
Beleza, Paulo Moí-
ses, Presidente do 
Clube Português 
de Niterói, Antonio 
Cardão e Maurício

Um show de 
simpatia da fa-
mília Albuquer-
que no almoço 
comemorativo 
do 49.º aniver-
sário da Casa 
de Viseu, D. 
Olinda, esposo 
Luís Albuquer-
que, seu filho 
José Luís de 
Albuquerque 
Rodrigues, nora 
Denise e de-
mais familiares

Grande encontro de amigos na Sessão Solene da Casa de Viseu 
Carlos Pereira, os Empresários Bonifácio Lopes, Luís Augusto, Nel-
son Almeida, e o Presidente da Câmara de Viseu, Dr. Almeida Henri-
ques, Antonio Cardão e o Antonio Lopes numa elegância só

Num destaque deste dia festivo Visiense, o empresário, Luis Ribeiro 
da Empresa Malube Comércio Importação e Exportação, represen-
tante dos vinhos João Fazenda ao lado do Presidente da Câmara 
de Viseu Dr. Almeida Henriques, José Luís – diretor do Arouca, o 
Almoxarife José Ernesto e uma componente do R.F. da Casa de 
Viseu Antonio Marinho

Saboreando a deliciosa gastronomia Visiense, o novo confrades Ma-
nuel Barreiro – Presidente do SuperMarket, com o Jorge e Luci

Uma tarde super agradável no Solar Visiense com os casais Fernan-
do Martins Soares e Lilian Soares, Antonio Marques e Alice Marques

Antonio 
Marques e 
o Deputado 
da Assem-
bleia da 
República 
por Viseu 
Dr. Armênio 
Santos

Nada como saborear 
um saboroso quei-
jo da Serra com os 

deliciosos vinhos João 
Fazenda Touriga, 

nacional Pinot, João 
Fazenda Touriga, 

Nacional Syah, Chão 
da quinta, Touriga 
Nacional, Cereais 
Tavares 2006. Na 

foto o vice-presidente 
Visiense Alcídio Mor-

gado, Antonio Marinho, 
o Luís Ribeiro – diretor 

da empresa Malube 
Comércio Distribuidora 

Importadora Exporta-
dora representates do 
Vinhos João Fazenda 
que foram degustado 

na Casa de Viseu

Como Atividades So-
ciais: capítulos (trimes-

trais), jantares Confrádicos 
(mensais), Congresso de 
Artes e Tradições Portu-
guesas (anuais), Encontro 
de Sons Etnográficos

Na Atividade Editorial 
registra-se: Monografias: 
“Alafum de Prazeres”; 
“Alexandre Alves – In-
vestigador”; “À mesa com 
Isabel Silvestre”; “José 
Madeira – Um Homem de 

Viseu”; “Fortunato de Al-
meida e a Igreja em Por-
tugal”; programas de Ca-
pítulos, Livro do Encontro 
Confrádico da Beira e Re-
vista “Alquimia de sabe-
res e Sabores”.

Promover e divulgar a 
gastronomia tradicional da 
beira nas suas diversas 
componentes e bem assim 
os vinhos e bebidas es-
pirituosas produzidas em 
terras beirãs; Investigar e 
pugnar pela genuinidade 
da culinária autóctone da 
Beira; Patrocinar a recolha 
de usos e costumes tradi-
cionais dando-lhes a res-
pectiva divulgação; Incen-
tivar a edição de trabalhos 
audiovisuais e escritos so-
bre cultura regional; reali-
zar ações de caráter cul-

tural que consubstanciem 
a defesa e a preservação 
do patrimônio gastro-enó-
filo da Beira; Incrementar 
de forma pedagógica jun-
to dos estabelecimentos 
de restauração e afins a 
preservação do patrimô-
nio gastro-enófilo da Bei-
ra; Incrementar de forma 
pedagógica junto dos es-
tabelecimentos de restau-
ração a fins a preservação 
da gastronomia beirã.

É realmente a Confra-
ria Saberes e Sabores 
da Beira “Grão Vasco” 
tem uma história de peso 
e de muito prestígio em 
Portugal. Parabéns ao al-
moxarife José Ernesto e 
demais Confrades e Con-
freiras pela bonita festa 
realizada na Casa de Vi-
seu do Rio de Janeiro.

Um brinde ao sucesso da degustação dos deliciosos vinhos da Re-
gião do Dão, José Luís – diretor do Arouca Barra Clube, Flávio 
Martins – Presidente da Casa de Viseu, João Gouveia – vice-pre-
sidente da Câmara de Viseu, o Presidente da Câmara de Viseu Dr. 
Almeida Henriques e o Presidente do Conselho da Casa de Viseu 
Antonio Cardão

O Cantor Romantico Mário Simões, mais uma vez mostrou todo seu 
carisma e linda voz no almoço de Entronização da Confraria Sabe-
res e Sabores da Beira “Grão Vasco” durante o almoço festivo 49º 
aniversário da Casa de Viseu

Num desta-
que durante 
a Entroni-
zação da 
Confraria 
Saberes e 
sabores da 
Beira “Grão 
Vasco” o di-
retor visiense 
Raul Vale 
numa pose 
especial com 
a sua esposa 
Camila Vale

Um show de vinhos da Re-
gião do Dão, na Entroniza-
ção da Confraria Saberes e 
Sabores da Beira “Grão Vas-
co” antes da Sessão Solene 
festiva do 49º aniversáriode 
fundação da Casa de Viseu, 
foi realizada uma mostra de 
Vinhos da Região do Dão, 
num destaque especial para 
os deliciosos vinhos portu-
gueses, vemos representan-
do a famosa empresa Verdini 
Meireles Representações 
o seu representante Vitor 
Gama, que na oportunidade 
brindou com delícioso vinhos 
o sucesso do evento
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O Presidente da Casa da 
Vila da Feira, Ernesto Boa-
ventura quando proferia seu 
discurso festivo

A Casa da Vila da Feira comemorou 62 anos

O Orador da Sessão Sole-
ne, Vereador Vitor Carlos 
Latourrette Marques

Linda imagem da Missa em Ação de Graças pelo 62º aniver-
sário da Casa da Vila da Feira, onde vemos o celebrante Frei 
Harle e componentes do R.F. da Casa da Vila da Feira

Dra. Susana Audi – Cônsul Adjunta do Consulado de Portugal 
no Rio, durante seu discurso comemorativo ao aniversário da 
Casa da Vila da Feira, ladeada pelo Presidente Ernesto e o 
orador Vereador Vitor Carlos Latourrette Marques

Dra. Susana 
Audi, Côn-

sul-Adjunta 
de Portugal 

foi agraciada 
com um títu-

lo de sócio 
da Casa 

da Vila da 
Feira en-

tregue pelo 
Presidente 

Ernesto Boa-
ventura

A primeira-
dama Rose 
Boaventura 

quando 
oferecia um 
lindo buquê 

de flores 
àSra. Maria 
de Fátima, 

esposa 
do Orador 
Vereador 

Vitor Carlos 
Latourrette 

Marques

Presidente Ernestro entregando um Título ao Vereador, Vitor 
Carlos Latourrette Marques

Momento da entrega dos títulos festivos aos ex-presidentes: 
Adão Ribeiro, Antonio Simões, o vice-presidente Fernando 
Alves, entregues pela Dra. Susana Alves, Vereador Vitor Car-
los Latourrette Marques e o Presidente Ernesto Boaventura

Show de 
elegância 

na Casa 
da Vila da 
Feira com 
as senho-

ras Leila 
Monassa, 
Rose Bo-
aventura 

e Susana 
Audi, Côn-
sul Adjunta 

de Portu-
gal no Rio

Numa 
foto 
especial 
o Depar-
tamento 
Feminino 
da Vila da 
Feira com 
a Dra. 
Susana 
Audi

A Casa da Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria com-
pletou no dia 12 de julho de 
2015, sessenta e dois anos 
de sua fundação.

Foi realizada, no dia 17 
de julho, a Sessão Solene 
comemorativa da efeméride. 
A Sessão foi presidida pela 
Exma. Sra.  Dra. Susana 
Audi, Cônsul-Adjunta, repre-
sentado o Dr. Nuno de Mello 
Bello, Cônsul Geral  de Por-
tugal no Rio de Janeiro;

A Cônsul-Adjunta e Pre-
sidente da Mesa de Honra, 
solicitou a execução dos hi-
nos nacionais de Portugal e 
do Brasil.  

O cerimonial esteve a 
cargo do Dr. Sérgio Viana e 
Margarete Correia.

A Presidente da Mesa 
convidou o Sr.Ernesto Boa-
ventura para que fizesse seu 
discurso alusivo à data.

O Presidente Ernesto Bo-
aventura, ao terminar seu 
discurso passou a palavra 
ao Dr. Sérgio Viana, a fim de 
que fizesse a apresentação 
do Orador da noite, Dr. Vitor 
Carlos Latourrette Marques.

Ao término da apresen-
tação o diretor do cerimonial 
convidou o Vereador Vitor 
Marque para fazer seu dis-
curso.

O Vereador Vitor Mar-
ques passou às mãos do Sr. 
Ernesto Boaventura, bem 
como da Dra. Susana Audi, 
algumas prendas.  

Continuando, fez a entre-
ga de Distinção Honorífica, 
da Câmara de Santa Maria 
da Feira aos senhores ex
-Presidentes desta Casa: Sr. 
Hermenegildo Martins dos 
Santos, Sr. Adão Ribeiro dos 
Santos e Sr. Antonio Simões 
da Conceição.

A Diretora do Cerimonial, 
Margarete Correia, leu ofício 
da Real Benemérita Socie-

dade Portuguesa Caixa de 
Socorros D.Pedro V, onde foi 
outorgada, ao Sr. Presiden-
te Ernesto Boaventura, uma 
medalha de mérito, referente 
aos 150 anos de fundação 
dessa conceituada associa-
ção pelo trabalho que o mes-
mo vem fazendo à frente da 
Casa da Vila da Feira e Ter-
ras de Santa Maria.

A Diretora do Cerimonial, 
Margarete Correia, convidou 
o Sr. Ernesto Boaventura 
para fazer a entrega de um 
Título de Sócia Honorária da 
Casa da Vila da Feira à Sra. 
Dra. Susana Audi, bem como 
o Título de Sócio Honorário 

ao Dr. Vitor Marques.
A Primeira-Dama da 

Casa, Sra. Rose Boaventu-
ra, fez a entrega  de flores 
a Dra. Susana Audi e à Sra. 
Maria de Fátima Silva Araú-
jo, esposa do orador da noite 
Dr. Vitor Marques.

Fazendo uso da palavra, 
a presidente da Mesa fez o 
encerramento dos trabalhos, 
declarando encerrada a ses-
são solene e em nome do 
Presidente Ernesto Boaven-
tura, convidou a todos para 
um coquetel

No Almoço Festivo Feirense, Felipe Mendes, Luís Augusto, 
Flávio Martins, Professor Antônio Menezes, o Almoxarife José 
Ernesto

Composição da Mesa de Honra da Sessão Solene Festiva Ernesto Boaventura, Presidente da Casa da Vila da Feira e Terras de  Santa Maria; Vereador Vitor Carlos Latourrette Marques, representando o Sr. Emídio de Sousa, 
Presidente da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, Dr. Albano da Rocha Ferreira, Presidente do Conselho Deliberativo da Casa e Vice-Presidente da Real Benemérita Sociedade Portuguesa Caixa de Socorros D.Pedro V; Sr. Adão 
Ribeiro dos Santos, ex- Presidente da Casa da Vila da Feira e atual Presidente da Assembléia Geral desta Casa; Sr. Antonio Simões da Conceição, ex-presidente da Casa da Vila da Feira e atual Vice- Presidente da Assembléia Geral; Dr. 
Adérito de Figueiredo Neves, Presidente da Comissão Fiscal desta Casa; Sr.Agostinho da Rocha Ferreira, Presidente da Obra Portuguesa de Assistência; Dr.Flavio Alves Martins, Diretor da Faculdade Nacional de Direito da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro; Sr. Carlos César dos Santos, Presidente da Casa dos Poveiros, onde foram realizadas as primeiras reuniões depois da fundação desta Casa; Sr. Joaquim Felipe Marques Mendes, representando a Federação das 
Associações Portuguesas e Luso-Brasileiras; Sr. José Ernesto,  Almoxarife da Confraria Saber e Sabores da Beira; Dr. Luiz Carlos Esperon, Comissário de Justiça; Sr. Nelson Aguiar, Administrador da VIII Administração Regional –Tijuca / 
Alto da Boa Vista / Praça da Bandeira; Sr. Antonio dos Santos Paiva, Presidente da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro

Cumprindo a tradição, 
houve Missa em Ação de 
Graças pela passagem 
dos 62 anos de fundação 
da Casa, com início às 
11:30 horas, na Igreja dos 
Capuchinhos, celebrada 
pelo Frei Harle.

A igreja estava repleta 
de fiéis, amigos, associa-
dos, diretores, ex-presi-
dentes e amigos de outras 
Associações que prestigia-
ram o evento religioso.

O almoço festivo foi 
realizado em nosso Salão 
Social, tivemos cardápio 
variado, com “cozido à 
portuguesa” e o tradicional 
“bacalhau à feirense”.

Na parte musical tive-
mos a apresentação do 
conjunto “Som e Vozes”.

O folclore teve a apre-
sentação dos dois grupos 

da Casa: Grupo Folclórico 
Almeida Garrett e Rancho 
Folclórico Infanto-Juvenil 
Danças e Cantares das 
Terras da Feira.

O presidente Ernesto 
Boaventura agradeceu a 
presença de todos e soli-
citou que a Primeira-Dama 
da Casa, senhora Rose 
Boaventura, fizesse a en-
trega de uma placa come-
morativa pelos 62 anos de 
fundação da Casa da Vila 
da Feira, como agrade-
cimento ao Dr. Vitor Mar-
ques e sua Esposa, Sra. 
Maria de Fátima.

Encerrando as festivida-
des houve o tradicional pa-
rabéns, onde foi servido um 
lindo bolo comemorativo 
aos 62 anos de fundação 
da Casa da Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria.

MISSA E ALMOÇO
DE ANIVERSÁRIO

62 ANOS DE FUNDAÇÃO

Aspecto no interior da Igreja dos Capuchinhos, o Presidente 
Ernesto Boaventura, a primeira-dama Rose Boaventura, dire-
tores e componentes do Rancho, numa foto histórica

O Rancho Folclórico Almeida Garrett, deu lindo show, do lindo 
folclore feirense

Rancho Folclórico Infanto-Juvenil Danças e Cantares das Terras da 
Feira, brilhou no Almoço Festivo Feirense
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Não perca nesta sexta feira dia 24.07, esta nova revelação da 
musica tradicional portuguesa, Claudia Madeira, pela primeira 
vez no Brasil, na Casa de Portugal.

Detalhe dos muitos amigos homenageados na Assembléia Le-
gislativa de São Paulo, por ocasião da Comemoração do Dia de 
Portugal.

Bons amigos reunidos à mesa, Sr. Laurentino Vilar vice dos Po-
veiros, o Toninho da Praia Grande, o Vereador Toninho Paiva, 
o chefinho Sr. João Aurélio de Abreu da Zarco Turismo, o Pre-
sidente dos Poveiros Sr. Lino Lage, o seu assessor Sr. Albino 
Vieira e o diretor Sr. Joaquim Alves da Silva.

Arouca São Paulo Clube 
Esteve em festa

Isso mesmo, o Arouca São Paulo 
Clube, esteve em festa mais uma 
vez no ultimo dia 12 de julho de 
2.015.  Conhecida por ser uma das 
entidades mais atuantes da pauli-
céia, oferecia à entrada os tradicio-
nais salgadinhos acompanhados 
daquela deliciosa batida. Na conti-
nuidade foi servida a deliciosa “Ba-
calhoada a Moda de Arouca” além 
ainda de outras opções, bem como 
saladas e acompanhamentos. A 

entidade apesar de ser um período 
de férias, contou com a presença 
de bom publico em mais um almo-
ço de confraternização. Ponto de 
encontro também é o bazar benefi-
cente sempre montado a entrada do 
Arouca com lindas peças a cargo 
das senhoras do Dpto. Feminino do 
clube. Para acompanhar o delicioso 
bacalhau do Arouca, os presentes 
contaram com uma infinidade de 
vinhos portugueses como opção. 

O presidente da entidade Sr. José 
Pinho dos Santos em companhia do 
diretor Antonio Marcos Pereira, lá 
estiveram para dar as boas vindas 
a todos os presentes. A animação 
deste dia esteve a cargo da toca-
ta do Grupo Folclórico da Casa de 
Portugal de Praia Grande que se 
exibiu em sua totalidade. O grupo 
convidado em seus 33 anos de vida, 
já foi a Portugal, e uma infinidade de 
vezes à Pousada do Rio Quente e 

tem como ensaiador o conhecido 
carioca Kaká. Exibiram do seu re-
pertorio modas como Chula da Me-
adela, Vira das Palmas, Tirana de 
Santa Marta, Gota de Santa Marta, 
Vira Cruzado, Vira Afandangado 
e a conhecida Volta a Portugal, 
um belíssimo pout-porri que visita 
diversas localidades de Portugal, 
não faltando o vira livre. Anote aí, 
o próximo evento do Arouca será 
no dia 09.08.2015, Dia dos Pais.

Aqui junto ao presidente do Arouca Sr. José Pinho 
vemos os assessores do vereador Toninho Paiva, 
amigo do clube, Norma Fabiano e Claudio Alba.

Também com o presidente Jose Pinho vemos os 
amigos Valdemar Ferreira do restaurante Vidal, o 
Fabio Mota, o Gilberto Silva, Jose de Sá empresá-
rio do cantor Roberto Leal, Sr. Antero Pereira Pre-
sidente do SAMPAPÃO e o Alberto Damasceno. 

No Arouca vemos o Toninho, o Antonio Eugenio e 
o amigo João Matias.

Aqui com o Sr. Claudio Alba assessor do vereador 
Toninho Paiva vemos os amigos Carlos Alberto, a 
esposa Sra. Ângela, o Sr. Wilson, a Sra. Dirce, a 
Sra. Albertina e a Giovana Baltazar.

Atuando vemos o belíssimo Grupo Folclórico da 
Casa de Portugal de Praia Grande.

Destaque para as amigas Maisa Ferreira e a Sra. 
Clélia Alves

O renomado “Almoço das Quintas”
Estivemos mais uma vez presentes, ao 
tradicional almoço da Comunidade Luso 
Paulista, o conhecido e inigualável “Al-
moço das Quintas” na Casa de Portugal. 

Um almoço com mais de 67 anos, que 
reúne semanalmente amigos, empre-
sários, dirigentes associativos, e quem 
quiser apreciar o melhor bacalhau acom-

panhado de um bom vinho ou seja, para 
saborear as delícias da culinária portu-
guesa ali preparada e servida pelo Buffet 
“O Marquês”. Apareça você também por 

lá, Avenida da Liberdade, 602 bairro da 
Liberdade, sua participação é por ade-
são. Informações e reservas para grupos 
e empresas 3209.5554 – 3342.2104.

Presentes vemos o Dr. Manuel Magno sempre presente com os amigos 
Egla, Liliane, Janaina, Rodrigo, Evandro e Rubens do Banco BMG.

O Presidente da Casa de Portugal Com. Antonio dos Ramos aqui com a 
Dra. Lucia Sá Miranda, a Maria José Marques e a Sra. Conceição Lemos 
responsável pela secretaria da Casa de Portugal.



2015 Bateu 
Novos Recordes

A FIPAN - 2015 Feira Internacio-
nal de Panificação, Confeitaria e 
Varejo Independente de Alimen-
tos, em sua 23.a edição, que 
aconteceu entre os dias 14 e 17 
de julho no Expo Center Norte, é 
considerada a quinta maior feira 
setorial do mundo e a maior na 
América Latina. A FIPAN tem 
o apoio da AIPESP, ABIP, SIN-
DUSTRIGO, FIESP, FECOMER-
CIO, CIPAN, e contou para esta 
edição com o alto patrocínio das 
empresas Souza Cruz e Seara. A 
abertura contou com a presença 
de diversas autoridades, vários 
representantes de sindicatos da 
classe do Estado de São Paulo 
bem como do Brasil, represen-
tantes do Sindustrigo, da Abia, 
da Abimac, o Dr. Paulo Skaff Pre-
sidente da Fiesp, Ciesp, Senai, o 
Vereador Toninho Paiva, o De-
putado Federal Dr. Arnaldo Faria 
de Sá, o Sr. Luis Carlos Caetano 
Representando o Embaixador 
Cesar Amaral. Com um publi-
co estimado em mais de 60.000 
pessoas, contou com a presença 
de 60 países, 1400 cidades, e 
realizou negócios acima de 1 R$ 
Bilhão ultrapassando em muito a 
ultima edição. 
A FIPAN voltou a aquecer o mer-
cado de panificação, que repre-
senta 2% do PIB nacional e o 
do food service brasileiro que 
representa 10,8% do PIB. Dois 
mercados que, apesar da crise 
econômica, não deixam de cres-
cer, foram o principal foco dos 
lançamentos dos expositores da 
FIPAN 2015 que neste ano, rece-
beu mais de 60 mil visitantes.“A 
panificação está sofrendo com a 
alta da energia elétrica e água, 
mas ainda continua crescendo 
como negócio no nosso país. Em 
São Paulo, esse crescimento es-

tabilizou, porém várias panifica-
doras passaram por reformas e, 
com isso, aumentaram o núme-
ro de serviços prestados a seus 
clientes, passando a servir refei-
ções no horário do almoço, rodí-
zio de sopas e pizzas, no jantar, 
além de um café da manhã com 
várias opções, principalmente 
nos finais de semana. E toda 
essa mudança de serviços se 
refletiu nos produtos que as in-
dustrias trouxeram para a FIPAN 
2015”, disse o Sr. Antero José Pe-
reira, Presidente do SAMPAPÃO 
– Sigla que congrega os Sindica-
tos e Associações dos Industriais 
de Panificação e da Confeitaria 
de São Paulo e o Instituto do De-
senvolvimento da Panificação e 
da escola de São Paulo, escola 
técnica que já formou mais de 
oito mil profissionais no setor, a 
entidade promotora do evento. 
Com crescimento nacional de 
5% no ano que passou, a pani-
ficação é responsável por 2% do 
PIB Nacional e, atualmente, os 
empresários do setor acompa-
nham as tendências do merca-
do e planejam para os próximos 
anos, algumas mudanças nas 
panificadoras. “Já fazemos parte 
do mercado de food service há 
anos e, queremos incrementar 
esse serviço nas panificadoras. 
Para isso, preparamos novos 
cursos para capacitação profis-
sional, formação de mão de obra 
visando a melhoria da qualidade 
dos produtos oferecidos nas pa-
darias seja em pratos individuais, 
em refeições ou em uma maior 
variedade de alimentos em Bu-
ffets, além de doces criativos e 
pães com alternativas para quem 
não pode se alimentar com glú-
ten ou pães rústicos de qualidade 
com fermentação longa, de mas-

sa madre”, continua o presidente. 
Segundo ele, em uma década, 
o mercado de panificação deve 
ter quatro tipos de panificadoras 
nos próximos anos. O primeiro é 
a padaria gourmet, caracterizada 
por mais de 300m2 de loja com 
amplos serviços e produtos, ser-
vindo comida a quilo, oferecendo 
carta de vinhos aos clientes, ca-
feteria e lanchonete. O Segundo, 
as panificadoras com espaço 
entre 100m2 e 300m2 que for-
neça pães provenientes de uma 
central de congelamento, com 
poucos funcionários na produ-
ção, responsáveis também pelo 
preparo de sanduíches, lanches 
e alguma variedade de pratos 
servidos a qualquer momento do 
dia. A terceira tendência será a 
de padarias menores de 100m2 
entre 50 e 60m2, que comercia-
lizarão diversos tipos de pães, 
todos congelados e pré-assados 
e finalizados nas padarias. Es-
sas também servirão lanches 
e cafés. E o quarto tipo será a 
bounlagerie (ou butique do pão), 
que terá espaço reduzido com 
vendas de pães especiais com 
fermentação natural voltada a um 
público diferenciado.
Números que impressionam 
Com 63 mil padarias em todo o 
Brasil, é o estado de São Paulo 
que é detentor do maior número 
de panificadoras entre os es-
tados brasileiros. São 12.800, 
sendo que São Paulo e Grande 
São Paulo possuem seis mil. “O 
faturamento nacional chega a R$ 
70,29 bilhões, mas a rede de food 
service que também é bem aten-
dida na nossa feira possui um fa-
turamento bem maior, no mundo, 
chega a US$ 443 bilhões. E é um 
mercado que não pára de cres-
cer composto por bares, restau-

Momentos do corte da fita inaugural de mais um sucesso do SAMPAPÃO, a FIPAN 2015

rantes, pizzarias, lanchonetes, 
cafeterias e sorveterias” comen-
ta o presidente. As padarias são 
formadas por micro e pequenas 
empresas, na sua maioria e, se-
gundo a ABIP tem o faturamento 
divido da seguinte maneira: R$ 
5,06 bilhões para os produtos de 
mercearia, R$ 5,63 bilhões em 
bebidas, frios R$ 3,38 bilhões, 
congelados, R$ 1,68 bilhões, lati-
cínios, R$ 3,93 bilhões, cigarros, 
R$ 3,36 bilhões, bomboniére, R$ 
1,68 bilhões, sorvetes, R$ 1,13 
bilhões, produtos de fabricação 
própria, R$ 27,60 bilhões e leite, 
R$ 2,85 bilhões. “A mão de obra 
qualificada continua a ser um 
dos problemas enfrentados pe-
los panificadores e os salários, 
para quem possui curso técnico 
chega a R$1.200 para padeiro e 
R$ 2.800,00 para confeiteiro que 
possua cursos de especialização 
de boas escolas de panificação, 
diz o presidente.
ALGUNS  LANÇAMENTOS
Shimura Pães e Doces – O chef 
Padeiro Rogério Shimura é um 

empreendedor nato. Criou uma 
escola de panificação, a Levain 
Escola de Panificação e Con-
feitaria, e abriu um quiosque de 
126m2 no Shopping Paulista. 
Esse quiosque é o primeiro de 
uma franquia que foi lançada na 
FIPAN 2015.
Ryco Alimentos – Lançou o 
Sanduryco, um pão de queijo 
especial em formato de pão fran-
cês, ideal para produção de san-
duíches como o de salame, peito 
de peru, etc... Lançou também 
três sabores de massas conge-
ladas de bolo, laranja, chocolate 
e fubá, que basta levar ao forno. 
E toda uma linha de salgadaria 
vegana, empadas, coxinhas e 
risoles.
Copra – Com mais de 40 tipos de 
coco ralado, lançou esse ano, o 
Coco Ralado Queimado, o Coco 
em Cubos, A Farinha de Coco 
com alto teor de fibras e o Açu-
car de Coco, ideal para preparo 
de pratos da culinária doce e sal-
gada.
Philibert Savours – Trará as 

suas massas madre para produ-
ção de três novos tipos de pães. 
Os concentrados Escandinavo e 
Campagne, elaborados com di-
versas farinhas, grãos e massas 
madres resultam em pães de cor, 
aroma e sabor característicos 
dos cereais. 
Cabanha Vida – Trouxe os quei-
jos gouda, pecorido, meia cura, 
fresco e ricota e lançou o queijo 
tradicional na Grécia, o Feta e o 
iogurte de leite de ovelha, que 
não existe no mercado. 
Rota do Azeite – Pela primeira 
vez no Brasil, os portugueses da 
Região de Trás-os-Montes, esti-
veram no Brasil e trouxeram os 
azeites produzidos na Rota do 
Azeite, em Mirandela, premiados 
em todo o Mundo. São azeites 
com selo de pureza internacio-
nal e junto com eles, colocaram 
a disposição dos visitantes alhei-
ras, azeitonas portuguesas e tra-
vesseiro (doce português), além 
de outras iguarias da culinária do 
país.
Itaiquara – Apresentou o Paneto-
ne em pó (rende quatro paneto-
nes de 500 grs) e bolos cremo-
sos nos sabores floresta negra, 
laranja com leite condensado e 
quiejadinha. Idealizados pelos 
donos da indústria.
A Mavalério – Lançou a sua 
nova linha de decoração comes-
tível, miçangas, granulados, cho-
cogiros, e açucares em diversas 
cores.
Tivemos também uma linha de 
máquinas novas e equipamentos 
feitas pela Topema e fornos por-
tugueses e alemães com menor 
consumo de energia para me-
lhorar o custo final dos produtos 
feitos nas panificadoras.O Presidente do SAMPAPÃO Sr. Antero Pereira a esposa Sra. Maria Aurora de Sá Pereira e algumas das senhoras 

do Comitê Feminino do SAMPAPÃO, Sras. Marina, Edna, Andrea, Terezinha, Beth, Edna, Evani e Ivete.

Sr. José Pinho, Sr. Victor Dinis, Sr. Antonio Rodrigues e o vice presidente do 
SAMPAPÃO Sr. Rui Gonçalves.

Integrantes da Rota do Azeite Sr. Victor Dinis, o General Jose Alfredo, Sr. 
Julio Dinis e o presidente Dr. Jorge Morais.

Instantes da abertura.
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Rota do Azeite agora nas Padarias
Estiveram presentes pela primeira 
vez no Brasil e também na FIPAN, 
portugueses da região de Mirande-
la, Trás os Montes, Portugal, tra-
zendo azeites produzidos na Rota 
do Azeite, bem como enchidos, 
queijos, azeitonas, doces portu-
gueses, sardinhas em conserva e 
outras iguarias da culinária portu-
guesa, produtos estes exclusivos 
para as padarias que farão parte 
da rede Rota do Azeite de Trás os 
Montes Portugal/Brasil. Estes fo-
ram liderados pelo Presidente da 
Rota do Azeite Dr. Jorge Morais e 
fazendo parte da comitiva o Embai-
xador da Rota da África Austral Ge-
neral Jose Alfredo, o Eng. Antonio 
Monteiro Grão Mestre dos Enófilos 
e Gastrônomos de Trás os Montes 
e Alto Douro assessor principal da 
Ministra da Agricultura e do Mar do 
Governo da Republica de Portugal, 
com sua capa de Honra da Confra-
ria. Mirandela foi a cidade que aco-
lheu a Rota do Azeite, através de 
um projeto internacional, promovido 
pela Associação Comercial local. 
A Rota do Azeite, que era apenas 
um projeto no papel, hoje tem uma 
figura jurídica, é uma associação 
de desenvolvimento que congrega 
37 Câmara Municipais pertencen-
tes a Bragança, Vila Real, Guarda 
e Viseu. Este projeto foi apadrinha-
do pelo 1.o Ministro de Portugal Dr. 
Passos Coelho, e teve seu inicio 
em 2012, pela mão do Embaixador 

e cantor Roberto Leal no Brasil. O 
projeto de trazer a Rota do Azeite 
para as padarias em São Paulo, foi 
liderado pelo empresário Sr. Victor 
Dinis e sua Família Dinis. Estes 
ainda contarão com mais cerca de 
9 acionistas, entre estes Mauro Fer-
nandes, seu irmão Roberto Leal, 
Com. Antonio dos Ramos, Sr. Ante-
ro Pereira e outros que virão. Estes 
aceitaram o desafio, de lançar 25 
lojas em padarias até dezembro 
de 2.015, e faz parte do audacioso 
projeto, lançar 250 lojas ate o final 
do ano de 2.020. Um dos parceiros 
desta grande estrutura é a AIPAN, 
liderada pelo Sr. Antero Pereira, que 
como disse o Dr. Jorge Morais: “nos 
enche de orgulho, ter a frente desta 
grandiosa entidade, um Trasmonta-
no”. A primeira loja foi inaugurada 
no ultimo dia 19.07, nas instalações 
da Padaria Água Viva, de proprieda-
de dos irmãos Victor e Julio Dinis e 
família, que segundo os empresá-
rios, muitas outras virão. Durante a 
realização da 23.a FIPAN que teve 
mais de 60.000 visitantes, a Rota 
do Azeite esteve presente com um 
belíssimo estande. Foi assinado o 
protocolo de colaboração e amiza-
de entre a AD-RATM-  Associação 
de Desenvolvimento da Rota do 
Azeite de Trás os Montes, a AIPAN 
Associação dos Industriais de Pani-
ficação e Confeitaria de São Paulo, 
a CEGTAD – Confraria dos Enófilos 
e Gastrônomos, a Casa de Portu-

gal, o Embaixador Roberto Leal, o 
General José Alfredo e a NUMATUR 
Turismo. Durante o evento na FIPAN 
e na inauguração da 1.a loja, tivemos 
a palavra dos envolvidos e a seguir 
degustação de iguarias portugue-
sas, algumas preparadas pelo chefe 
de cozinha, da Rota do Azeite Chefe 
Manuel Gonçalves e co participação 
do Jose e do Gustavo Dinis. O Em-
baixador Roberto Leal disse: “Que-
remos continuar tendo nas padarias, 
o melhor, mas que agora possa ter 
também o melhor da nossa terra. É 
assim que se continua descobrindo 
Portugal, é assim que a gente con-
tinua falando das coisas que fazem 
parte da nossa existência. Parabéns 
a todos aqueles que estão neste mo-
mento em sintonia com Trás os Mon-
tes”. A parceira NUMATUR turismo, 
ficara responsável por mandar os 
cupons que serão preenchidos nas 
padarias pelos clientes, para a Rota 
do Azeite que por sua vez, com o 
apoio dos Postos de Turismo de 
Portugal, irão descobrir as raízes 
do pretendente. Assim a partir de 
agora a Rota do Azeite estará ho-
menageando as padarias, trazendo, 
o melhor de Portugal, produtos de 
elevada qualidade, produtos exclusi-
vos para as padarias. A 1.a loja esta 
localizada na Padaria e Confeitaria 
Água Viva localizada a Av. Amador 
Bueno da Veiga, n.o 4346 no Jar-
dim Popular fone (11) 2791.6455 e 
99499.8686. Vá conhecer.

Aqui a comitiva da Rota do Azeite Portugal/Brasil, Dr. Jorge Morais, Victor Dinis, Gustavo Dinis, Jose 
Dinis, Cristina Ferreira, Manuel Gonçalves, Ana Gouveia, General Jose Alfredo, Antonio Monteiro e o 
Sr. Francisco Vicente.

Aqui com os produtos da Região de Mirandela vemos o José Dinis, o chefe 
Manuel Gonçalves e o Gustavo Dinis.

O Eng. José Baltazar Aguiar da Associação Comercial de Mirandela, o ti-
moneiro da Rota do Azeite nas Padarias no Brasil Victor Dinis, o presidente 
do SAMPAPÃO Sr. Antero Pereira, o chefe José Dinis e o Presidente da 
Numatur Turismo Sr. José Augusto de Freitas.

No estande da Rota do Azeite na FIPAN 2015, vemos a Gabriela Matias, o 
timoneiro da Rota do Azeite no Brasil Victor Dinis a esposa Sra. Eliane De-
laosa Dinis, Sr. Manuel Gonçalves, o Gustavo Dinis e o José Dinis.

Sra. Ana Gouveia da Rota do Azeite, Sra. Teresa Morgado, Sr. Victor Dinis, 
e o irmão Julio Dinis que junto com a família estarão trazendo para as pa-
darias a Rota do Azeite.

Aqui os principais integrantes da Rota do Azeite e da sua vinda para o Bra-
sil, Sr. Victor Dinis, o presidente Dr. Jorge Morais, o Deputado Arnaldo Faria 
de Sá, o cantor Roberto Leal, o General Jose Alfredo e o Sr. Julio Dinis. 

Julio Dinis da padaria Água Viva, Carlos Teixeira da Padaria Manhatan uma 
das próximas a ter a loja da Rota do Azeite e o embaixador da rota e cantor 
Roberto Leal.

Julio Dinis, Roberto Leal, Eliane Delaosa Dinis o esposo e Embaixador da Rota 
do Azeite de Trás os Montes Portugal/Brasil Victor Dinis e o sobrinho José.

Também parceiro nesta empreitada da Rota do Azeite vemos Mauro Fernan-
des, o Embaixador Roberto Leal, Eliane Delaosa Dinis e o esposo Victor Dinis.

O ídolo e Embaixador da Rota do Azeite Roberto Leal, o sócio da Padaria 
Água Viva Julio Dinis e alguns dos funcionários da empresa, que neste dia 
receberam o agradecimento da direção pelo trabalho.

Sr. Julio Dinis e a esposa Eliane Dinis presentes ao estande da Rota do 
Azeite na FIPAN.
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Os 550 anos de Gil Vicente
Comemora-se neste 2015, com 
grandes honras, sobretudo, ao Nor-
te de Portugal, os 550 anos do nas-
cimento de um dos maiores mes-
tres dos mestres da dramaturgia 
da Idade Moderna, o português Gil 
Vicente, considerado, inclusive em 
Espanha, o Pai do Teatro na Penín-
sula Ibérica. Os próprios espanhóis 
reconhecem que as 44 peças que 
compõem toda a portentosa obra de 
Gil Vicente, que também escreveu 
peças em castelhano, superam a de 
seu contemporâneo leonês, o dra-
maturgo Juan del Encina, formado 
na prestigiosa Universidade de Sa-
lamanca, a Coimbra do país vizinho, 
localizada nos antigos territórios do 
Reino de Castela e León – uma das 
regiões autônomas da atual Coroa 
de Espanha.
Nascido em 1465, provavelmen-
te, na querida região do Minho, em 
Barcelos, para a maioria de seus 
biógrafos, como o Frei Pedro Poia-
res, que viveu no século XVII, ou em 
Guimarães, para outros, na verda-
de, há controvérsia até os dias de 
hoje onde teria sido a cidade natal 
do dramaturgo lusitano, que tam-
bém, como del Encina, destacou-
-se como poeta. Há até autores 
que indicam Lisboa como lugar de 
nascimento de Gil Vicente. Também 
alguns estudiosos da obragilvicen-
tista, como José Alberto Lopes da 
Silva, autor do livro O mundo reli-
gioso de Gil Vicente, publicado na 
Covilhã, em 2002, baseando-se no 
legado de suas peças, onde não há 
referências diretas a Barcelos ou 
mesmo a Guimarães, defendem que 
o dramaturgo seria originário da re-
gião das Beiras, isto é, da Beira Alta, 
Baixa ou Interior. Transparece, sim, 
em muitos momentos da obra de 
Gil Vicente, morto em 1536, aos 71 
anos, o seu encanto pela ourivesa-
ria, o que demonstraria, para alguns 
de seus estudiosos, como o profes-
sor Augusto César Pires de Lima 
(1883 – 1959), etnólogo e filólogo, 
a origem vimarense, pois estavam 
então em Guimarães, primeira Me-
trópole portuguesa, os grandes joa-
lheiros do país. Há quem o reconhe-

ça como ourives e autor do célebre 
ostensório Custódia de Belém, do-
ado a D. Manuel I – e que hoje está 
no lisboeta Mosteiro dos Jerônimos, 
às margens do Tejo, no bairro de 
Belém. Mestre ou não das balanças, 
nascido no Minho, nas Beiras ou em 
Lisboa, o certo é que o teatro de Gil 
Vicente, para além das pesquisas 
para se tentar chegar ao local exato 
de seu nascimento, representa, para 
a língua portuguesa, o mesmo que 
William Shakespeare (1564 – 1616), 
nascido ao Sul de Birmingham, para 
o inglês e o parisiense Molière (1622 
– 1673), pseudônimo de Jean-Bap-
tiste Poquelin, para o francês. O que 
não é nada pouco.  Principalmente 
num idioma de raríssimos dramatur-
gos, porém, de grandes poetas, de 
Luis de Camões a Fernando Pes-
soa, e romancistas, como Camilo 
Castelo Branco, Eça de Queiroz, 
Machado de Assis, José Saramago 
e António Lobo Antunes.
Sobressai na obra de Gil Vicente a 
soberba trilogia formada pelo Auto 
da Barca do Inferno (de 1516),Auto 
da Barca do Purgatório (1518) e 
Auto da Barca da Glória (1519) – 
com personagens, no primeiro dos 
autos, que se tornariam universais, 
como na italianíssima Commedia 
dell’Arte, criada nos séculos XV e 
XVI, entre as quais, a alcoviteira, o 
parvo, o judeu, o sapateiro, os qua-
tro cavaleiros, o frade e o enforca-
do. Satírico, como os inventores da 
própria Commedia dell’Arte, bem 

como Shakespeare e Molière, Gil Vi-
cente escreveu peças às vezes tra-
gicamente bem-humoradas, como 
Comédia do Viúvo (1514), Farsa do 
Juiz da Beira (1525), Farsa do Clé-
rigo da Beira (1529) e Floresta de 
Enganos(1536). A sua obra à época 
surpreendeu a Europa. O pensador 
holandês Erasmo de Roterdã (1466 
– 1536), autor de Elogio da Loucu-
ra, chegou a estudar o português 
para poder ter o privilégio de ler no 
original as tramas dos textos de Gil 
Vicente – responsável por um estilo 
teatral que seria definido como po-
pular no século XVII, por empregar 
uma linguagem usada unicamente 
naqueles tempos pelos homens sim-
ples do povo – a mesma ‘gentinha’, 
digamos, cantada numa das mais 
belas marchas de Lisboa, que, ao 
deixarem as pobres vielas medie-
vais das Alfamas, embarcaram nas 
caravelas que dariam novos mun-
dos ao mundo. Dramaturgo e poe-
ta atento ao linguajar dos ‘homens 
comuns’ de seu tempo, Gil Vicente, 
desde 1924, é o nome do clube de 
futebol de Barcelos que disputa as 
divisões de honra do Campeonato 
Português – o que comprova, cinco 
séculos depois, a sua popularida-
de. É, aliás, o único personagem da 
História de Portugal a emprestar o 
nome a um clube do futebol lusita-
no. Como acontece, no Brasil, com o 
Almirante Vasco da Gama – também 
contemporâneo de Gil Vicente como 
Erasmo de Roterdã.   

Técnicos Portugueses São Sucesso na Europa
O Português José Mourinho 
foi considerado pela revista  
“Four Four Two” , o melhor 
treinador da última tempora-
da , esteve em destaque ao 
conquistar o campeonato In-
glês e a Supertaça. Os por-
tugueses Leonardo Jardim 
do Mônaco e Jorge Jesus 
do Sporting ocupam o 12º lu-
gar e o 15° respectivamente. 
Com esse prêmio José Mou-
rinho iguala o Francês Arsène 
Wenger, técnico do Arsenal, 
contudo mantém-se distante 

de Alex Ferguson, que re-
cebeu essa distinção por 11 
ocasiões. Quem também se 
destaca é o técnico André 
Villas Boas do Zenit São Pe-
tersburgo junta a Supertaça 
ao título de Campeão Russo. 
A Grécia também se rendeu 
ao talento dos técnicos por-
tugueses na próxima época, 
Marcos Silva, será treinador 
no Olympiakos é terá um sa-
lário anual de 700 mil euros. 
Ainda vamos acompanhar 
o trabalho de Vitor Pereira 

do “Fernebach” da Turquia, 
Paulo Souza “Fiorentina” da 
Itália, Nuno Espírito Santo 
“Valência” da Espanha, Do-
mingos Pacência “Apoel” 
do Chipre, Pedro Emanuel 
“Apollon de Limassol do Chi-
pre” e Carlos Carvalhal “She-
ffield Wednesday” segundo 
escalão Inglês. Os técnicos 
portugueses estão em alta, 
com performance e resulta-
dos definidos em conquista 
de títulos, vamos acompa-
nhá-los jogada a jogada.

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 
18 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon 
AM 740, o Programa “Heróis do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 23.07.2015
Maria Aurora Fernandes (Rancho 
Aldeias da Nossa Terra¬).
Dia 24.07.2015
Sra. Maria Filomena Teixeira (espo-
sa do falecido amigo Dr. José Rufi-
no Teixeira ex- presidente do Con-
selho Deliberativo da Casa Ilha da 
Madeira e do Elos Sul); Sra. Nívia 
da Silva Marta (esposa do empre-
sário Sr. Belarmino da A . Marta); 
o amigo Marcel Lemos Mizukawa; 
Comemora neste dia seus 69 anos 
de idade o amigo Manuel Leal (sem-
pre ligado aos amigos da panifica-
ção) esposo da Sra. Isaura das Ne-
ves Duarte Leal
Dia 25.07.2015
Aniversário de Casamento dos ami-
gos Joaquim Alves da Silva e Sra. 
Emilia da Silva (da Crisciúma e da 
Associação dos Poveiros); Maria 
Pires Pinto (grande amiga e sempre 
atuante na comunidade portuguesa, 
é esposa do amigo Sr. Armando P. 
Pinto); Sandra Santana.
Dia 26.07.2015
Sra. Rosa Maria Andrade Miranda 
Claro (esposa do Sr. Nelson Claro, 
ex-presidente de Honra do Rancho 
Folclórico Pedro Homem de Mello).
Dia 27.07.2015
Thais Helena Scardine (filha do Dr. 
Paulo Scardine da Roca Contabili-
dade e da Sra. Ângela Scardine); 
Diogo de Almeida Gal (diretor do 
Grupo Folcl. Da Casa Ilha da Ma-
deira de São Paulo). 
Dia 28.07.2015
João Liza; Joaquim Pereira de Al-
meida; Francisco Chagas Ângelo 
(colaborador do Sindicato de Pani-
ficação).
Dia 29.07.2015
Luciana Cristovam (filha Antônio 
Cristovam); Dr. Julio Luiz Marques 
(nosso chefinho da Viação Santa 
Brígida); o amigo e folclorista Ma-
nuel Caldeira. 

Dia 24.07.2015
Fadista Claudia Madeira na Casa de 
Portugal
Claudia Madeira, uma nova revelação 
da musica tradicional portuguesa, es-
tará se apresentando pela primeira 
vez no Brasil, nesta noite a partir das 
21 horas no salão nobre da Casa de 
Portugal. Convites e Informações: Av. 
da Liberdade, 602 Bairro da Liberdade 
Tel. (11) 3273.5555 – 3273.5553 
Dia 25.07.2015
Adega da Lusa
O Dpto. Social da Associação Por-
tuguesa de Desportos estará nesta 
noite realizando mais uma Adega da 
Lusa, excepcionalmente neste dia em 
virtude das festas juninas do clube. 
Comidas típicas e muita musica para 
dançar. Teremos a exibição do Grupo 
da Portuguesa e como convidado o 
Grupo Folclórico da Casa de Portugal 
de São Paulo. Rua Comendador Nes-
tor Pereira, 33 Canindé – São Paulo 
Fone (11) 2125.9400  
Dia 26.07.2015
Almoço Dançante na Casa do Minho
A Casa Cultural Império do Minho e 
seu rancho folclórico estarão realizan-
do mais um almoço dançante tendo 
como prato principal o delicioso baca-
lhau a moda do Minho além de outros 
pratos e acompanhamentos. A anima-

ção estará a cargo da tocata do rancho 
da casa que se exibirá. Convites e re-
servas com a diretoria e componentes. 
Local Rua Jaguaretê, 414 Casa Verde 
fone 011 - 98155.8187 
Dia 02.08.2015
Almoço e Missa nos Poveiros
A Associação dos Poveiros de São 
Paulo, estará neste dia celebrando 
uma missa em louvor à Sra. da Saúde, 
seguindo-se um almoço. A celebração 
estará a cargo do Padre Poveiro Fer-
nando Moreira. Teremos como pratos 
principais o delicioso bacalhau e ainda 
um Cozido a Portuguesa. A animação 
estará a cargo da tocata do rancho 
Raízes de Portugal que se exibirá. 
Convites e informações 2503.2835 – 
2967.6766 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 
1104 V. Maria - São Paulo
Dia 09.08.2015
Venha Comemorar o Dia dos Pais 
no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará nes-
te dia comemorando o Dia dos Pais 
com um concorrido almoço. Teremos a 
deliciosa Bacalhoada a Moda de Arou-
ca alem de outros pratos e a animação 
estará a cargo do Trio Família Masan. 
Informações convites e reservas a Rua 
Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão 
Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones 
(11) 2455.1000 - 2455.1988 - 2497.2581 

Pensamento da Semana
Os que desprezam os pequenos acontecimentos nunca farão grandes descobertas. Pequenos 
momentos mudam grandes rotas.
Frase de para – choque
Cada vez sobra mais mês, no fim do meu salário. 

Programe-se
Dia 24.07 Fadista Claudia 
Madeira na Casa de Portu-
gal; Dia 25.07 Adega da Lusa 
tendo como convidado o gru-
po Folclórico da Casa de 
Portugal de São Paulo; Dia 
26.07 Almoço da Casa do 
Minho, não perca; Dia 02.08 
festa da Sra. Da Saúde nos 
Poveiros com almoço; Dia 
08.08 Adega da Lusa; Dia 
09.08 Comemoração do Dia 
dos Pais no Arouca com al-
moço Bacalhoada a Moda de 
Arouca e como atração o Trio 
Família Masan; Dia 14.08 
Aniversario do Clube Portu-
guês 95 anos; Dia 16.08 Fes-
ta de Nossa Sra. Do Monte na 
Casa Ilha da Madeira a partir 
das 13 horas e missa campal 
às 15 horas; Dia 29.08 Festa 
da Tainha no Centro Cultural 
Português com exibição do 
Rancho Folc. Verde Gaio e 
como convidado o Rancho 
Folc. Vilas de Portugal.
Radiante
Deve ficar todo trasmontano, 
que esteve presente a mais 

uma FIPAN - 2015 Feira In-
ternacional de Panificação, 
Confeitaria e Varejo Indepen-
dente de Alimentos, em sua 
23.a edição, que aconteceu 
entre os dias 14 e 17 de julho 
no Expo Center Norte.
Foram
Mais de 60.000 pessoas pre-
sentes, vindas de 60 países 
e 1.400 cidades que geraram 
cerca de R$ 1 bilhão em ne-
gócios. Pois bem, tudo isso 
tem a frente um grande ho-
mem, um grande trasmonta-
no Sr. Antero Pereira presi-
dente do SAMPAPÃO, natural 
da encantadora Gebelim. 
O Presidente
Da Casa Ilha da Madeira de 
São Paulo, Sr. José Manuel 
Bettencourt, estará realizan-
do no próximo dia 31.07 uma 
sexta feira, mais um almoço 
entre amigos. O presidente 
estará também comemoran-
do seu aniversario entre ami-
gos neste dia.
Também
Pudemos ver que a Rota do 
Azeite de Trás os Montes, 

vai começar a alçar vôo. Isso 
pelas mãos do amigo Victor 
Dinis, fervoroso torcedora 
da Portuguesa, que ira ini-
ciar um trabalho para montar 
em cerca de 25 padarias até 
o final deste ano, lojas com 
os produtos vindos de Trás 
os Montes. Os produtos são 
exclusivos para as padarias.  
Parabéns
Quero aqui enviar, para os 
integrantes do Grupo Folc. 
Da Casa de Portugal de 
Praia Grande, o qual vi atu-
ar recentemente no almoço 
do Arouca São Paulo Clube. 
Parabéns ao amigo Kaká en-
saiador, pelo trabalho ali de-
senvolvido. 
O Dia dos Pais
Estará sendo comemorado 
no Arouca São Paulo Clube, 
onde teremos uma deliciosa 
Bacalhoada a Moda de Arouca 
e como atração o Trio Família 
Masan. Vamos lá reunir os pais.
O Torrão
Sempre seu amigão, deixa a 
todos um abração, e prome-
te voltar na próxima edição.
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 Luís Filipe Vieira reite-
rou, na África do Sul, a 
aposta do Benfica na `pra-
ta da casa`, frisando que 

“Os Reforços Estão Dentro do Benfica”

eventuais reforços para a 
equipe de Rui Vitória se-
rão encontrados no seio 
do clube.

“Não faço comentários, 
cada um arruma a casa 
como entende que tem 
de arrumar”, começou por 
afirmar o presidente dos 
encarnados, quando ques-
tionado sobre a política de 
contratações de FC Porto 
e Sporting neste mercado 
de transferências. 
“O Benfica seguiu este 

caminho e vai continuar a 
segui-lo. De certeza ab-
soluta que alguns refor-
ços que tiverem de existir 
estão dentro do Benfica”, 
vincou Luís Filipe Vieira, 

que falava à margem do 
almoço que assinalou o 
26.º aniversário da Casa 
do Benfica de Pretória.
Convicto do “valor dos 

jogadores” que compõem 
o plantel é com confian-
ça que o presidente das 
águias encara o primeiro 
compromisso oficial da 
época, agendado para 9 
de agosto, diante do Spor-
ting, para a Supertaça 
Cândido de Oliveira.
“Respeitando o adversá-

rio, vamos lá para ganhar”, 
afiançou.

A primeira vez de Rui 
Vitória no comando 
técnico do Benfica não 
correu da melhor forma. 
O Benfica enfrentou o 
PSG desfalcado - não 
estiveram em campo 
Ibrahimovic, David Luiz, 
Thiago Silva, Lavezzi e 
outros - e saiu derrota-
do, por 3-2. 
Os franceses chega-

ram primeiro ao mar-
cador, por intermédio 
de Augustin (29), mas 
os encarnados deram 
a volta ao resultado 
por intermédio de Ta-

Benfica Perde
lisca (34) e Jonas (42). 
O bicampeão nacional 
estava empolgado à ve-
locidade de Talisca, que 
surgiu em boa forma. 
No segundo tempo, Rui 

Vitória procedeu a várias 
alterações e as águias 
perderam gás. A equipe 
de Laurent Blanc apro-
veitou e consumou a re-
viravolta com a assinatu-
ra de Lucas, de grande 
penalidade (64), e Digne 
(79). O encontro com o 
PSG marcou a estreia 
de Carcela com a cami-
sa do Benfica.

Concluído o estágio de 
pre-época em Horst, na 
Holanda, a comitiva do FC 
Porto já regressou à cida-
de Invicta, onde chegou 
ao início da madrugada do 
passado domingo.
Iker Casillas e Maxi Pe-

reira concentraram as 
atenções dos adeptos que 
fizeram questão de rece-
ber a equipe no aeropor-
to Francisco Sá Carneiro, 
multiplicando-se as pala-
vras de incentivo ao go-
leiro espanhol e ao lateral 
uruguaio.

Casillas encantado 
com a estreia: “Sensa-

ção foi ótima”
Goleiro Iker Casillas, con-

tratação sonante do FC 
Porto, recorreu às redes 

Casillas e Maxi Foram os Mais 
Aplaudidos no Regresso

sociais para descrever os 
primeiros minutos de dra-
gão ao peito.
“Joguei a minha primei-

ra partida com o FC Por-
to e a sensação foi ótima. 
Desejando que comece a 

temporada!”, escreveu o 
espanhol no Twitter.
Casillas jogou os primei-

ros 45 minutos no parti-
cular com o Duisburgo, 
que os dragões vence-
ram por 2-0.

Jorge Jesus convocou 
25 jogadores para o está-
gio de pré-temporada que 
o Sporting vai realizar na 
África do Sul, entre 21 e 
27 de julho, que contem-
plará a participação na 
Cape Town Cup, com Ajax 
Cape Town, Crystal Pala-
ce e SuperSport United.
As ausências de Miguel 

Lopes e Labyad, ambos 
com pequenas mazelas 
físicas, assumem o des-
taque da convocatória, da 
qual constam já os nomes 
de Naldo e Ciani, os mais 
recentes reforços dos le-
ões.
Teófilo Gutiérrez, ata-

cante colombiano que 
se encontra em Lisboa a 
negociar a transferência 
para Alvalade, não será, 
ao que tudo indica, opção 
para Jorge Jesus no está-
gio de pré-epoca.
Slavchev, Heldon, Rabia, 

Wilson Eduardo, Viola e 

Jesus leva 25 jogadores
Diogo Salomão também 
não integram a comitiva 
leonina que parte para a 
Cidade do Cabo na ma-
drugada de domingo para 
segunda-feira (5 horas), 
chegando de noite a terri-
tório sul-africano.
William Carvalho e Ewer-

ton, ambos recuperar de 
lesão, ficam em Lisboa.

Lista de convocados:
Goleiro: Rui Patrício, 

Marcelo Boeck e Azbe 
Jug;
Defesas: João Pereira, 

Ricardo Esgaio, Paulo 
Oliveira, Naldo, Tobias Fi-
gueiredo, Ruben Semedo, 
Michael Ciani, Jefferson e 
Jonathan Silva;
Médios: Oriol Rosell, 

Wallyson, André Martins, 
Adrien e João Mário;
Avançados: Carrillo, Ca-

pel, Gelson Martins, Carlos 
Mané, Iuri Medeiros, Mon-
tero, Tanaka e Slimani.

Teo Gutiérrez já falou 
como jogador do Sporting. 
O atacante colombiano 
confessou estar feliz pelo 
novo desafio na carreira. 
“Senti-me muito motivado 
desde o primeiro conta-
to com o Sporting. Agora 
quero desfrutar ao máximo 
desta experiência. Com a 
ajuda de todos quero ga-
nhar coisas importantes na 
Europa. Este clube merece 
os primeiros lugares”, dis-
se em declarações à Spor-
tingTV. 

Sobre Jorge Jesus ca-
racterizou-o como um trei-
nador “ganhador e de gran-
de categoria”, afirmou. 

“Quero ganhar 
Coisas Importantes”
 - Teo Gutiérrez



Esportes

O secretário de Es-
tado do Desporto e Ju-
ventude, Emídio Guer-
reiro, e o Presidente da 
República, Cavaco Sil-
va, felicitaram a seleção 
portuguesa de futebol 
de praia, que se sagrou 
campeã mundial em Es-
pinho. 

“Congratulo a seleção 
nacional de futebol de 
praia pelo título alcan-
çado. Saúdo por isso os 
atletas e a equipe técnica, 
bem como a federação 
portuguesa de futebol. A 
qualidade e o empenho 
demonstrado por todos 
são motivo de destaque e 
realce, numa modalidade 
que ganha cada vez mais 
adeptos e importância no 
desporto”, pode ler-se na 
nota de Emídio Guerreiro.

O governante acres-
centou: “Uma palavra 
final para os adeptos 
presentes pelo compor-
tamento exemplar e para 
a Câmara Municipal de 
Espinho pela aposta na 
realização deste impor-
tante evento desportivo 
de escala mundial.”

Também o Presiden-
te da República enviou 
uma mensagem de feli-

Secretário de Estado e 
Presidente da República 

Felicitam Portugal

citações à equipe lusa.
“Ao tomar conheci-

mento de que Portugal 
se sagrou campeão mun-
dial de futebol de praia, 
quero felicitar todos os 
atletas da seleção nacio-
nal, que, com alto nível 
desportivo, representa-
ram o país nesta prova. 
Estão de parabéns pela 
excelente participação 
neste campeonato, que 
entusiasmou e orgulhou 
os adeptos da modalida-
de, mas também os por-
tugueses em geral”, dis-
se Cavaco Silva na sua 
mensagem.

O Presidente da Re-
pública acrescentou: 
“Numa competição que 
demonstrou dispor Por-
tugal de excecionais 
condições para a reali-
zação destas provas de 
nível mundial, os jogado-
res da seleção de futebol 
de praia comprovaram a 
elevada qualidade da 
sua prestação nos tor-
neios da modalidade.”

A seleção portugue-
sa de futebol de praia 
sagrou-se campeã mun-
dial, ao derrotar na final, 
disputada em Espinho, a 
seleção do Taiti por 5-3.

Portugal é campeão
da copa do mundo de

futebol de praia
A seleção portuguesa derrotou o Tai-

ti na final da competição, disputada em 
Espinho.

Portugal é campeão do mundo de fu-
tebol de praia

 O ano de 2013 foi difícil de digerir 
para a seleção portuguesa de futebol 
de praia, eliminada na fase inicial para o 
Mundial e por isso ausente da prova de-
pois de 14 participações seguidas. Mas 
a reação foi rápida e dois anos depois a 
decepção deu lugar à felicidade plena: 
Portugal sagrou-se no passado domingo 
campeão do mundo da modalidade, de-
pois de derrotar o Taiti, por 5-3, na final 
disputada em Espinho. A Rússia, anterior 
campeã, completou o pódio.

Este foi o segundo título mundial de 
Portugal, que juntou o sucesso no Cam-
peonato do Mundo ao seu palmarés pela 
primeira vez em 2001, quando quebrou 
a supremacia do Brasil, vencedora de 
todas as seis edições disputadas até en-
tão.

Apesar dos 14 anos de diferença 
entre o triunfo em Espinho e o obtido 
na Costa do Sauipe, na Baía, Brasil, há 
quem faça a ligação entre as duas equi-
pes: Madjer (38 anos) e Alan (40). As 
duas grandes referências do futebol de 
praia português, que deu os primeiros 
passos com uma seleção organizada à 
pressa apenas um mês antes da presen-
ça no Mundial de 1997 — o antigo inter-
nacional de futebol Carlos Xavier foi o 
treinador, capitão e autor do primeiro gol 
da equipe na prova —, foram influentes 
nos dois êxitos.

Em 2001, marcaram no jogo decisi-
vo com a França (9-3), e neste domingo 
fizeram o mesmo no difícil duelo com o 
Taiti, um adversário que nunca esteve 
em vantagem ou igualado no resultado 
desde que Madjer inaugurou o marcador 
logo aos três segundos, mas que nunca 
baixou os braços e manteve o desfecho 
incerto até ao fim.

Com os seus jogadores concentrados 
e o goleiros Elinton Andrade atento, Por-
tugal chegou a parecer estar a caminho 
de uma vitória tranquila. Belchior, outras 

das estrelas lusas, dobrou a vantagem 
aos 7’, num remate de primeira após 
assistência de Madjer. Dez minutos de-
pois, a meio do jogo, Rui Coimbra des-
viou na trave um remate de Andrade e 
fez o 3-0.

Mas o Taiti, com um estilo muito im-
previsível e 4.º há dois anos, reagiu ra-
pidamente e marcou duas vezes em três 
minutos, através de Tearii Labaste e Li 
Fung Kuee. A seleção nacional voltou a 
ter uma vantagem de dois gols com um 
livre direto de muito longe de Bruno Novo 
(21’), pouco depois de ter acertado no 
poste. Li Fung Kuee voltou a marcar (25’) 
e o mesmo jogador esteve muito perto de 
empatar, mas falhou com a baliza deser-
ta, tal como tinha acontecido a Belchior 
antes.

Portugal só descansou de vez no últi-
mo minuto, quando Alan fez um chapéu 
de grande qualidade a Beo, goleiro do 
Taiti. O português terminou a prova com 
cinco gols e quatro assistências e foi 
considerado o segundo melhor jogador 
do Mundial, à frente de Madjer (oito gols 
e uma assistência), o 3.º. O capitão de 
Portugal foi o 2.º melhor marcador, com 
os mesmos gols do paraguaio Pedro Mo-
ran, vencedor por ter realizado menos jo-
gos. A Bola de Ouro, que premeia o me-
lhor futebolista da competição, foi para 
Heimanu Taiarui (quatro gols e seis as-
sistências), do novo vice-campeão mun-
dial, que também viu Jonathan Torohia 
ser eleito o melhor goleiro.

“Esta equipe mereceu”, referiu Mário 
Narciso, treinador português. “Foi um 
jogo muito difícil. Não digo que [Portugal 
e Taiti] são as duas melhores seleções, 
mas são as duas em melhor forma. O se-
gredo foi manter sempre o mesmo nível 
exibicional, não caímos”.

Os jogadores campeões por Portugal, 
que igualou os dois títulos da Rússia e 
só perde para o inalcançável Brasil (13), 
foram Madjer, Alan, Belchior (5 gols), Jor-
dan (1), Coimbra (3), Bruno Novo (2), os 
gêmeos Leonardo (1) e Bernardo Martins 
(3), Torres (1), José Maria (1) e os golei-
ros Andrade (1) e Tiago Petrony.

Adeptos não esquece-
ram escândalo de corrup-
ção ao qual o presidente 
da FIFA foi associado e 
deixaram várias mensa-
gens pouco agradáveis ao 
suíço.

Dr. Sepp Blatter felicitou 
a seleção portuguesa de 
futebol pela conquista do 
seu primeiro mundial de fu-
tebol de praia e segundo o 
jornal “O Jogo” revela, aca-
bou por receber respostas 
pouco positivas.

“Parabéns Portugal 

Blatter Felicitou Seleção Lusa

pela primeira vitória de 
sempre no Campeonato 
do Mundo de futebol de 
praia”, escreveu o líder 

demissionário da FIFA, na 
conta pessoal da rede so-
cial Twitter.

As reações não se fi-
zeram esperar e foram 
vários os cibernautas que 
decidiram insultar o suíço, 
havendo muitos pedidos 
de demissão imediata e 
vários comentários irô-
nicos como “pagaram-te 
para isto?” ou “compraste 
o jogo novamente?”. “Este 
homem é uma piada”, lê-
se ainda entre outros mais 
agressivos.
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CAMELÓDROMO

Contatos: 
www.teresabergher.com

teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Nas últimas sema-
nas, matéria na im-
prensa da Cidade, 
deu ênfase ao ca-
melódromo da rua 
Uruguaiana, criado 
na década de 90, 
numa tentativa de 
normatizar o comér-
cio ambulante, es-
pecialmente da própria rua Uruguaiana e 
Adjacências. O famoso camelódromo, que 
possui hoje 1600 boxes, onde se vende de 
tudo, no último dia 07 foi fechado após de-
núncias de que ali se vendiam mercadorias 
de procedência duvidosa, como contraban-
do, falsificação e até roubo. Mais uma vez 
ficou caracterizada a falta de controle da 
prefeitura, que não sabe quem é quem no 
local! Simplesmente porque não fiscalizou, 
não criou critérios rígidos na inscrição dos 
ambulantes de acesso ao local. O cameló-
dromo deveria ter função social! Afinal, des-
perdiçar um espaço público, como aquele, 
localizado numa área nobre da Cidade para 
atender a interesses duvidosos como finan-
ceiros, ou de milícia que segundo a impren-
sa dominam o local, ou até mesmo políticos, 
é inaceitável. Pretendo propor uma CPI na 
Câmara Municipal com a finalidade de apu-
rar e investigar o tamanho da sujeira que 
tomou conta do camelódromo da Uruguaia-
na. Afinal é um espaço público importante! 
Mas que possa atender a interesses únicos 
e exclusivos do comércio ambulante, de 
pessoas de classe de baixa renda e tam-
bém atender ao ordenamento da Cidade.
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Quem estreou nova idade foi 
o nosso amigo Paulo César 

Mosqueira Rodrigues e o Restau-
rante Cantinho das Concertinas 
no Cadeg foi o ponto de encon-
tro dos amigos e familiares que 
se reuniram na Aldeia Portugue-
sa para comemorar, os 54 anos 
de vida do Paulo César Mosquei-

ra, onde neste dia uma grandiosa 
confraternização foi realizada com 
todos, envolvendo o Paulo César 
de muito carinho e amor, onde 
se reuniram várias gerações dos 
familiares Mosqueira e Pilar e Ta-
veiros. Todos passaram uma bela 
tarde ao som das concertinas e da 
deliciosa gastronomia Portuguesa.

Explosão de felicidade e alegria na comemoração do 54.º aniversário do Paulo César 
Mosqueira Rodrigues, festejando no Restaurante Cantinho das Concertinas, no Cadeg 
com familiares e amigos

Festejou Aniversário com Familiares
e Amigos no Cantinho das Concertinas

Paulo césar Mosqueira

O aniver-
sariante do 
dia, Paulo 
César, dan-
do um show 
de simpatia 
ao lado 
dos amigos 
Valdirm 
participante 
4.º colocado 
do Campe-
onato de 
Cooper e o 
campeão 
Abílio

Um dia 
marcado 

pela emo-
ção com a 
estreia da 

nova idade 
de 54 anos 

envolvi-
do pelo 

carinho dos 
familiares 
e amigos.
Diante do 

bolo, vemos 
o aniversa-
riante, Pau-

lo César 
Mosqueira 
Rodrigues, 
recebendo 

abraços 
dos amigos

o dinâmico 
Carlinho 
Cadavés, 
o fotografo 
Genilson, 
no registro 
fotográfic com 
a equipe da 
Globo News, 
Cecília, e 
Rui G, que 
estiveram re-
alizando uma 
reportagem 
sobre Aldeia 
Portuguesa 
no Cadeg

Momentos de total descontração, no Cadeg, onde vemos o nosso Carlinhos do Can-
tinho das Concertinas e o Valdir, o Abílio, num registro com a comitiva de deputados 
portugueses Carlos Páscoa, Pedro Ramos, Armênio Santos e Helder da empresa So-
marsil, ao fundo a Tocata do Cadeg



Rio de Janeiro, de 23 a 29 Julho de 2015Portugal em Foco 19

A Verdadeira Aldeia
Portuguesa com
Show de Folclore

Muita magia e alegria, no sá-
bado passado, no Cadeg, 

no Restaurante Cantinho das 
Concertinas que proporcionou 
aos seus clientes e amigos um 
verdadeiro show de folclore com 
a apresentação do R.F. Guerra 
Junqueiro da Casa de Trás-os-
Montes, que deixou o público 

deslumbrado com seus trajes,  
seus cantares e muita garra. 
Parabéns ao Carlinhos que tem, 
cada vez mais, agitado a Aldeia 
Portuguesa com muita novidade 
para seus clientes e amigos que 
sempre marcam presença neste 
cantinho onde se mata a sauda-
de de Portugal.

Um belíssimo 
show do R.F. 
Guerra Junqueiro 
no Cantinho das 
Concertinas na 
Aldeia Portugue-
sa ao som da 
Tocata do Cadeg. 
Na foto vemos 
o Carlinhos e D.  
Fátima – primei-
ra-dama da Casa 
de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro

A família Faria Bombas, não importa o lugar, mas está sempre unida, distribuindo amor 
e simpatia, ainda bem que “simpatia não paga imposto”

Carlinhos, hos-
pitaleiro com os 

amigos. Aqui com  
o empresário 

Luís (dos Pneus) 
num close com 

Adriana Marques, 
Alessandra de 

Luca do G.F. 
João Ramalho 

de Lafões há 20 
anos e Rainha do 

Folclore desde 
1999, pois não 
teve outro con-

curso

Transmontanos Tiveram 
um domingo festivo

O Presidente da Casa de Trás-os-Montes, Antonio Paiva, esposa a primeira-dama 
Fátima Paiva num destaque no almoço social com seu vice-presidente Arnaldo 
Nestor, e Felipe Mendes, do Portugal em Foco,demais amigos

Sob a direção do Presidente 
Antonio Paiva, a Casa de Trás-os-
Montes teve uma tarde de domingo, 
super movimentado quando reali-
zou o seu tradicional Churrasco dos 
Aniversariantes.

E o que se viu foi o prestígio 
de vários associados e pessoas 
amigas, que por sinal não é para 
admirar , pois as festas da Casa 
são sempre atraentes e aconche-
gantes. O almoço, com cardápio 
de feijão manteiga c/ couve e car-
nes salgadas, churrasco completo, 
acompanhamentos, saladas diver-
sas e bolo.

No decorrer da tarde foram feitas 
as homenagens aos aniversarian-
tes o mês.

Como sempre, as programações 
transmontanas têm um toque a mais 
de alegria e, quando se propõem a 
homenagear os amigos e sócios da 
Casa, têm um clima todo especial, 
muito festivo, reunindo famílias, alia-
do ao bom papo e boa música.

Não seria exagero afirmarmos 
que os transmontanos presentes, 
que bem conhecem o Rio Douro, 
“navegam” ao som do sensacional 
Josevaldo e seu Trio e uma can-
ja de concertina com o sanfoneiro 
Cláudio que proporcionou alegrias, 
durante toda aquela tarde verda-
deiramente de encontros amigos 
de confraternização, e, aos aniver-
sariantes não faltou o já tradicional 
bolo de aniversário.

Josevaldo e seu 
Trio, sempre agi-
tando o convívio 
social transmon-

tano e, desta vez 
teve até concer-
tina com o san-
foneiro Cláudio, 
ex-componente 

do Amigos do 
Alto Minho, ago-

ra em carreira 
solo, divulgando 
seus CDs. Seja 
benvindo, o sol 

nasceu para 
todos. Sucesso
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Maneca

Sexta-feira passada, 
(17/07/2015) Seção Solene em 
homenagem aos 62 anos de 
fundação, da Casa Vila da Feira 
e Terras de Santa Maria, uma  
data de recordações e home-
nagens aos que se dedicaram 
para o engrandecimento da Cul-
tura Portuguesa no Brasil. Como 
vemos na foto, a presença do 
elegante Casal: Dona Zilda Viei-
ra  com seu marido, Sr. Joaquim 
Vieira Monteiro pessoas muito 
queridas da nossa Sociedade e 
que não perdem os bons acon-
tecimentos. Parabéns, espero 
vê-los mais vezes, com o desejo 
de muita saúde, extensivo a toda 
a família. 

Simpático Casal da 
Sociedade Luso-Brasileira

É gratificante ver filhos darem 
continuidade Aquilo que seus pais tanto gostam

Faço questão de prestar ho-
menagem a este trio maravi-
lhoso. Como vemos na foto, 
à esquerda o Sr. José Henri-
que - Presidente da Casa das 
Beiras, a seu lado seus pais, 
Dona  Ilda e Sr. Júlio, que com 
certeza, sentem-se muito orgu-
lhosos pelo trabalho desenvol-
vido à frente do Solar Beirão, 
defendendo as nossas tradi-
ções. Para mim  é um colírio 
e faz  bem ao meu coração. 
Parabéns, amigo, José Henri-
que, muita saúde para você e 
familiares. São os meus since-
ros votos. 

Neste lindo cenário 
fotográfico, onde ve-
mos a Cascatinha do 
Alto da Boa Vista, um 
cartão de visitas para  
quem visita o Rio de  
Janeiro. Eu não po-
deria fazer diferente, 
mostrar-lhes as bele-
zas da Cidade Mara-
vilhosa e tratando-se 
de grandes amigos 
Transmontanos, ti-
nha que publicar 
esta agradável visita, 
como vemos a direi-
ta, Dona Isilda Pim-
parel, seu marido Professor, Lino Pimparel e Dona Idália que, comigo fez as honras 
da casa. Ao distinto casal  uma bela estadia no Brasil, um feliz regresso à Pátria Mãe, 
mais precisamente à Chaves (Santa Cruz). Aos amigos desejo muita saúde, extensi-
vo ao amigo Agostinho Cabugueira e todos os seus familiares.

Casal Amigo de Chaves, Visita o Rio de Janeiro

Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria, domingo passado completou mais 
uma primavera. Foi realizado o belo almoço dançante, com muito folclore e muita 
alegria, como vemos na foto, a linda mesa, composta de grandes amigos da Institui-
ção, à esquerda vemos, o Orador Oficial da Sessão Solene, Vereador Vitor Marques, 
da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, que deu um show. A seguir Sr. An-

tônio Silva, Sr. Er-
nesto Boaventura 
- Presidente do 
Solar Feirense, Sr. 
Adão – ex-presi-
dente, primeira-
dama Dona Rose 
Boaventura. Na se-
quência, o radialis-
ta Antônio Simões 
e também ex-presi-
dente. Gostei muito 
de conviver e parti-
cipar desta alegre 
tarde e desejo para 
todos os amigos, 
em pauta muita, 
saúde.

Bela Mesa de Amigos Presentes 
ao Aniversario do Solar Feirense

Em mais uma bela festa no 
Solar Transmontano e 
presença de gente fina

No gostoso almoço, domingo passado na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
como vemos na foto, a presença de amigos que enaltecem a nossa Comuni-
dade. Podemos ver à esquerda, Dr. Flavio, Presidente da Casa de Viseu, a seu 
lado  o Almoxarife da Confraria, José Ernesto que veio para as festividades de 
aniversário do Solar Visiense. Na sequência, Dr. Carlos Pascoa - Deputado da 
Assembléia da República Portuguesa, a seu lado, Dr. ......................................., 
que também veio para participar deste grande evento. Para todos, um grande 
abraço da família Jornal Portugal em Foco. 
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Maria  Alcina

DE RESTAURANTES

SE O SOFRIMENTO BATEU Á SUA PORTA,
NÃO SE DESESPERE:

SÃO BEM AVENTURADOS OS QUE CHORAM, PORQUE SERÃO 
CONSOLADOS.

O SOFRIMENTO PARECE A TODOS UM MAL,
A DOR APAVORA...

MAS, QUANDO APRENDEMOS QUE A DOR É UMA LIBERTAÇÃO
QUE NOS DEVOLVE A PAZ DE ESPIRITO,

PASSAMOS A JULGÁ-LA MENOS DOLOROSA

PENSAMENTO DA SEMANA

Frequento o 
Orfeão Portu-
guês, há 55 
anos, ainda na 
Rua dos An-
dradas, onde 
fiz muitos 
shows. 
Minha alegria 
foi imensa, 
quando a mi-
nha querida 
amiga, Dag-
mar Lourenço, 
primeira-dama 
do Orfeão, me 
p r e s e n t e o u 
com a medalha e o chaveiro do centenário do Orfeão 
Português. Como não pude comparecer a tão significa-
tiva festa, a minha amiga não se esqueceu de mim. Na 
foto: a jornalista guerreira, Dagmar Lourenço, passan-
do às minhas mãos a tão valiosa medalha que tanto me 
emocionou.
Bem hajam ao querido casal Dagmar e ao Presidente 
Adão Lourenço.

O Sr. Presidente da Câmara de Viseu, Dr. Almeida Hen-
riques, contou-me, muito orgulhoso que a linda cidade 
de VISEU, foi escolhida como a melhor cidade da Euro-
pa para se viver. E que já tem 2 vôos diários de Lisboa 
para Viseu.
Conversamos sobre o lançamento do livro, MARIA AL-
CINA  A FORÇA INFINITA DO FADO, autoria do Bió-
grafo e Jornalista, Igor Lopes. Imediatamente o Sr. Dr. 
Almeida Henriques se pôs à disposição para o lança-
mento do livro na Câmara de Viseu. Na foto: eu, Maria 
Alcina e o Sr. Presidente da Câmara de Viseu!

É Sempre Bom Receber 
Flores na Casa de Viseu

Encontrei na Sessão Solene da Casa de Viseu, o meu 
filho emprestado Jójó, representante do delicioso vinho. 
Também na festividade da Confraria Saberes e Sabores 
do Dão, Jójó, brindou o seleto publico com a degustação  
do Vinho João Fazenda que representa. Na foto: Jójó 
com seu cunhado e sócio Francisco Valença que em bre-
ve nos trarão boas surpresas.

Vinho João Fazenda, 
bombando no Rio

Casal abençoado
Os meus que-
ridos amigos, 
Sr. Manuel e D. 
Mariazinha, da 
Visiense Terra-
planagem, irra-
diando felicida-
de, dançando 
alegremente na 
nossa Casa de 
Viseu, quando 
todos os confra-
des e confreiras 
se reuniram na 
linda festa de 
aniversário da 
nossa Casa, 
realizando-se a 
posse de novos adeptos à Confraria!
E viva o vinho e mais um copinho e a Confraria 
de Saberes e Sabores do Dão!

Gente Fina é
 Outra Coisa

Também, na festa da Confraria, o meu 
grande amigo, Provedor da Igreja de 
Santo Antonio dos Pobres e Nossa Se-
nhora dos Prazeres, o Sr. José Queiroga 
que foi entronizado Confrade da Confra-
ria de Saberes e Sabores do Dão. Na 
foto: o meu querido amigo, Dr. José Ce-
sário – Secretário de Estado das Comu-
nidades, D. Ana Queiroga e o Provedor 
e Confrade Sr. José Queiroga.

Família Querida me Prestigiando na
 Tarde Fados na Casa de Viseu

Fico muito orgulhosa pelo 
carinho que recebo de minha 
família e amigos. Na foto: 
vindos de Piracicaba, S. Pau-
lo, meu genro Silvan, minha 
sobrinha Débora, meu neto 
Victor, minha filha Dra. Eliane 
Abreu, Maria Alcina. Senta-
dos a minha família empre-
sarial, (Pirai Dragagens e 
Construções Ltda.), meu neto 
Octávio, o engenheiro Izidro 
Alves, meu sócio o engenhei-
ro Reinaldo Pinheiro e sua 
esposa Maria de Fátima, a 
melhor secretária do mundo.

100 anos do Avozinho das Casas 
Regionais (Orfeão Português)
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Grupo de amigos, prestigiando o Almoço das Quintas no Arouca. O famoso Álvaro (da 
Camélia Flores), Antonio Marinho, Dr. Álvaro Duarte Gomes, vice-presidente do Conse-
lho do Arouca, Fernando do Cariocão, Luís Augusto – vice-presidente da BGA e diretor 
do Super Prix

O presidente do Arouca, Fernando Martins Soares, Jorge Moreira, num bate papo in-
formal, o Almoxarife José Ernesto, Antonio Marques, Felipe Mendes e Antonio Marinho

Almoço das Quintas: a “Hora Feliz” no Arouca

Depois de saborear deliciosos pratos, nada como um 
joguinho de sueca para relaxar, como fizeram o Abílio 
Brandão, Sérgio, da Churrascaria Rio Brasas, na Barra, 
Machado e o Adrivan

Para fugir do stress e 
refrescar um pouco 

o ânimo, nada melhor 
que um “Almoço,” não é 
mesmo? Ou melhor, um 
almoço que se estende 
até a tarde. E o Arouca 
Barra Clube, como todos 
já sabem, tem realmente 
horas felizes, todas às 
quintas-feiras, onde po-
dem encontrar amigos, 
saborear um excelente 
cardápio e curtir um relax.

A maioria dos frequen-
tadores do tradicional 
“Almoço das Quintas” do 
Arouca afirma ser um san-
to remédio! Se você quer 
passar horas, resgatando 
suas energias através do 
convívio sadio, deve ir, se-
manalmente, ao Arouca 
e prestigiar o seu restau-
rante, que é o “point” dos 
homens de negócios e de 
todos aqueles que vivem 
em constante atividade 
e precisam, de vez em 
quando, de um momento 
de lazer.

Fique atento! Todas 
as quintas-feiras. Se 
você, durante a semana 
esteve “mergulhado” num 
constante trabalho e está 
cansado, aproveite a tar-
de para dar uma relaxada 
no “Almoço das Quintas”.

Luís Ribeiro, brindando com o delicioso Vinho João Fazenda, no Almoço das Quintas 
no Arouca, Francisco Valença (Taberna do Caef de Nelas, Viseu, Portugal) que vão 
inaugurar no Rio um Restaurante regional com Sabores do Dão, Dr. Aroldo, o Presi-
dente Fernando Martins Soares, o Almoxarife da Confraria, José Ernesto, saboreando 
o delicioso vinho João Fazenda

Um time de empresários, saboreando a deliciosa gas-
tronomia arouquense, Norberto Teixeira, da empresa N. 
Teixeira Imóveis, Lino Brandão, Avelino e Barbosa

Grupo de ami-
gos, que sempre 
estão prestigian-
do o Almoço das 
Quintas: Sérgio 

(da empresa 
Larize Marmora-

ria e Granitos), 
Salazar, Manuel 
Fontes, Fausto, 

da Parmê, Fran-
cisco Gonçalves 

(Organização 
Canadá Contabi-
lidade), Alvarino 

Macedo e Alcides
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Vida associativa

Mini Marataízes Show

Rua Barão de Mesquita, 380 – Tijuca – RJ

“O pioneiro em produtos importados de qualidade”

Temos os melhores 
Vinhos Importados

Bacalhau - Presunto Português de Parma - Chouriço - 
Salpicão Alheiras - Laticínio em Geral

Tel.: (21) 3932-6162

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –Barra – Tel.:- 3325-3366

JULHO – 26 – Domingo - Aniversariantes do 
Mês. Missa às 11 horas. Almoço às 13 horas. Atra-
ção Banda TB Show. Cardápio: bacalhau a Gomes 
de Sá, escalopi-nho, filé de frango, strogonoff de 
frango, polvo, farofa, saladas e acompanhamentos. 
Convites: R$ 70,00 (bebidas não inclusas).

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
JULHO – 25 – Sábado – 12h. Feijoada comple-
ta e pratos variados em nosso salão com ar condi-
cionado.
JULHO – 26 – Domingo – 12h. Almoço Social 
no Salão Nobre. Cardápio variado. Música ao vivo.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

Todas as quartas-feiras almoço dos amigos – car-
dápio: bacalhau, sardinha portuguesa, doces portu-
gueses. Serviço a La Carte. Bebidas não inclusas.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 -Vila da Penha – RJ
JULHO – 26 – Domingo - Sede Social – 19h. 
Show do comediante Paulinho Gogó. Pela primeira 
vez na Casa de Viseu. Você não pode perder!!! Te-
lefone 3391-6730.
AGOSTO – 2 – Domingo – Sede Social – 12h. 
Festa em homenagem aos Pais com o já tradicional 
almoço churrasco (homenagem aos naturais de Ar-
mamar, Tabuaço e Tarouca), com sardinhas portu-
gue-sa na brasa, febras, uma maravi-lhosa mesa de 
frutas e outros pratos variados da culinária visiense 
tipo self-service e o delicioso caldo verde. Música 
ao vivo com o Conjunto Amigos do Alto Minho ani-
mando a festa.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
AGOSTO – 1 – Sábado – 19h. Arraial Minhoto 
– Quinta de Santoinho.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39  – Tel.:/Fax: (021) 2568-2018
O.B.S.: A Casa do Porto não esta tendo eventos 
por motivo de obra em seu salão social, para maior 
conforto aos seus associados e visitantes. Muito em 
breve volta-remos as nossas atividades nor-mais. 

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara - Tel.: 3251-3585 

JULHO – 24 – Sexta-feira – 21h. Paulinho 
Gogó, ingressos já à venda no clube.
AGOSTO – 7 – Sexta-feira – 20h. Miguel Marques.

C.S CAMPONESESDE PORTUGAL
Sede Campestre: Est. São Mateus, 25 

 J. Primavera - Tel.:2776-3352/2453-2349
Rua Itatinga, 560 Paulicéia – Duque de Caxias 

Tel.: (21) 2772-4100
AGOSTO – 9 – Domingo – 12h. Grandiosa ho-
menagem ao Dia dos Pais. Posse festiva da nova 
diretoria biênio 2015/2017 Camponeses de Portu-
gal. Renovação de parceria com Rotary Club de 
Duque de Caxias. Atração. A pedidos o famoso 
porco no rolete. Almoço: Caldo verde – sopa de er-
vilha – galeto na brasa – carne assada – feijão a Al-
deia e grande buffet. Show: Rancho Infantil Manuel 
Coelho. Para dançar: Roberto Gomes e sua Banda 
(cover de Roberto Carlos). Lazer: bingo de convívio 
– leilão – pula-pula – totó e outros lazer

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 – Tel.: 3178-4254/3189-6647
AGOSTO – 16 – Domingo – Grande festa em 
homenagem a padroeira da Casa dos Poveiros 
com missa, procissão, almoço e apresentação do 
Rancho Eça de Queirós.

Leila Monassa 

Curiosidades Portuguesas 
e sua Gastronomia Regional

Vagens à Pobre
Esta receita vem de Trás-Os-Mon-

tes. Neste caso, a refeição era prepa-
rada com o que havia na salgadeira 
e no campo. Daí o nome. Quer coisa 
mais saudável???

Nesta versão, são utilizadas duas 
variedades de carne salgada, o pre-
sunto, a lingüiça e o chouriço. A melhor 
época de consumo de vagens é no 
verão, pois é quando se apresentam 
mais tenras e macias. Mas, hoje em 
dia há no supermercado o ano todo

q 1 pé de porco salgado q  500g 
de carne entremeada salgada q 300 
gramas de presunto (crú) q 1 lingüi-
ça q 1 chouriço de sangue q 400 g 
de batata q 4 cebolas pequenas q 
400 g de vagem (feijão verde) q sal 
q.b. q água q.b.

Demolhe as carnes e os enchidos 
inteiros, de um dia para o outro.

No dia de servir, lave as carnes e 
os enchidos, coloque-os inteiros num 
tacho e acrescente água até cobrir. 
Leve ao fogo.

Quando a água estiver fervendo, 
junte a linguiça e o chouriço de san-
gue e deixe cozinhar até estarem ma-
cios. À medida que forem cozinhan-
do, retire e reserve.

Adicione ao caldo do tacho as batatas 
cortadas ao meio, as cebolas e as va-
gens já limpas, descascadas e escorri-
das. Deixe cozinhar. Retifique o sal.

Retire depois de tudo cozido. Sirva 
as carnes e os enchidos cortados em 
pedaços, juntamente com os legu-
mes, e regue com azeite a gosto.
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Envelhecendo 
com Dignidade

Paulo Pinheiro Vereador e médico
www.paulopinheiro.org

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br 

O aumento expec-
tativa de vida no Brasil 
é uma realidade. Aqui 
no Rio de Janeiro, por 
exemplo, mais de 15% 
da população já ultra-
passou a barreira dos 
60 anos.

A evolução tecnoló-
gica, principalmente na medicina, trouxe gran-
des avanços que permitiram melhorar a qualida-
de de vida dos idosos. Entretanto, a indústria do 
rejuvenescimento e a da beleza preocupam as 
autoridades de saúde do nosso país.

Não há nenhuma dúvida quanto à impor-
tância de mantermos a saúde do nosso corpo, 
praticar exercícios físicos e tratarmos nossa 
pele com cuidado. Porém, procedimentos que 
prometem milagres e não respeitam o envelhe-
cimento natural do ser humano podem causar 
problemas.

Não podemos devolver características de 
trinta anos atrás ao rosto e corpo através de 
produtos cosméticos ou cirurgias. Fórmulas má-
gicas para emagrecimento rápido não existem – 
pelo menos não de forma saudável e recomen-
dada.

 Lamentavelmente, práticas mágicas (e não 
médicas) vem sendo amplamente difundidas e 
aplicadas, trazendo consigo um grande número 
de de clientes decepcionados e complicações – 
já que não respeitam os limites do corpo e não 
possuem nenhum compromisso com a saúde.  

Recomendamos sempre que, ao realizar 
qualquer tipo de procedimento estético, procu-
rem descobrir se quem vai realizá-lo está inscri-
to no conselho profissional que fiscaliza a sua 
atuação. Também sugerimos buscar a opinião 
de mais de um especialista antes de optar por 
intervenções.

Tratar da saúde é uma obrigação de cada 
um, mas não podemos esquecer que precisa-
mos respeitar as limitações de nosso corpo. 
Dietas radicais à base de medicamentos não 
reconhecidos cientificamente e procedimentos 
estéticos milagrosos devem ser olhados com 
desconfiança. É nosso dever garantir a manu-
tenção da dignidade em nosso envelhecimento.

NOSSA SAÚDE

Visita na BGA
O diretor da Bolsa de Gêneros 

Alimentícios do RJ, Wilson de Sá, 
ladeado pelo empresário Antonio 

Soares Calçada, da empresa 
Ascal, Robson Milagres – diretor da 

empresa Real Carnes e diretor da 
BGA, numa visita com os amigos da 
empresa Larbom- Reinaldo Oliveira, 

Jocério Ribeiro, Dejair A. Garcia e 
Ademar Furtado

Casa das Beiras:
Almoço das Quartas

Uma quarta-feira 
bem agradável, 

na Casa das Beiras, 
onde foi realizado 
mais um suculento 
almoço com aquele 
bacalhau à Lagareiro-
com batatas “ao mur-
ro”, deliciosos vinhos 
portugueses e a aten-
ção especial do Presi-
dente José Henrique 
e sua diretoria que, 

esta semana recebeu 
o Almoxarife da con-
fraria Saberes e Sa-
bores da Beira “Grão 
Vasco”, José Ernesto, 
onde presenteou o 
Presidente José Hen-
rique com uma linda 
placa da Confraria. 
Realmente, o Almoço 
das Quartas, nas Bei-
ras é simplesmente 
uma ótima opção.

Um Almoço das 
Quartas nobre, na 
Casa das Beiras 
com a presença do 
Almoxarife, José 
Ernesto, da Con-
fraria Saberes e 
Sabores da Beira 
“Grão Vasco” . Na 
foto, homenagean-
do o Presidente da 
Casa, José Henri-
que com uma linda 
placa da Confraria

Um “escrete de ouro”, prestigiando 
o Almoço das Quartas na Casa das 
Beiras, recebendo total atenção do 
Presidente José Henrique. Vamos 
ao time: José Queiroga – Provedor, 
Flávio Martins – Presidente da Casa 
de Viseu, Luís Ramalhoto – Vice
-presidente da Casa das Beiras, o 
Almoxarife da Confraria, José Er-
nesto, Agostinho dos Santos – Pre-
sidente da Casa do Minho, Fernan-
do Oliveira, Júlio Robalo, Antonio 
Menezes da  Confraria, diretor da 
Câmara Portuquesa do RJ, Ricardo 
Teixeira Oliveira.

Curtindo o Almoço das Quartas, nas Beiras, José Au-
gusto (2 Chanola Cortes), Antonio Novo José, Saladi-
no Ray, Paulo César Teixeira e Emílio

A turma do Grupo da Gullo Tabacaria João Gullo, Fa-
bio Darove, Flávio La Grega, Paulo Lomar, Rafael Gui-
marães, Paulo Nery, Bethovem e Edison Dinis, num 
brinde ao sucesso dos negócios


